
OIREOTOR: 

l!IAMUEL DUARTS 

ANNO XLI 

A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Quarta-feil'a, 21 de setembro de 1932 

ODKHTS: 

OL A IJ' D IK O MOUS A 

NU'.\IERO 216 

DOIS ASPECTOS DA VIDA PUBLICA 
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O CASO DO LYCEU PARA­
HYBANO 

DR. EMILIO PIRES 
Enll'e as muilas aspinH:ões de 

refórnrn pretendidas pelo movi 
menlo ele icléns que teve sua ex 
pressão victnriosn na campanha 
de Hl80. a unificn~üo da justi~·a 
foi, sem cluYicla, uma elas mais 
npplnudidns. 

Do systemn que e,labcleceu " 
rlunlidaele ele magistratura ,imo, 
sentindo. rle longa dal.1. lls de­
feitos que, de um lado sujeitam 
o poder judiciario a influencias 
perigosas ú sua inckpendencta. e 
de outro, cream emhara~·o, _no 
exercido rnpido cbs fune<:m•, 
que lhe est:io affectas. 

Esperava-se que esses inc01\\l'­
nientes lel'iam afin:11 u seu lei'· 
mo, c~n a noYa. organiznç-úo .. ru 
jo prnjecto o t,n,,'rn<! ~ro,·isn­
rio t'onfiou ús Commissoes Lc 
gi~laliYas, nomeadas _ logo ~qws 
a viclori:1 da Re,oiu,ao. 

Até agora, o que ,, de lamen­
tar, nada snbiu ainda que deno­
te o intuito de nttendel' úqnell:1 
justn as1rira,ão. 

Pal'ece qne esse problema n:io 
serú resohiclo jú, contribuindo 
para relnrdal-o a clivergenci:.1 de 
opiniões manifestada no seio cl:1 
suh-commiss:io que clelle foi en­
carregada. 

c'lão sabemos a que motivos 
obedecem os \'Otos contrario, 
unidade da justi,;:a e do processr, 
cm nosso pais, ornlC' o direito 
suhslantin, é um sú 

Parece que o e'\.-emplo dos Es­
tados Cnidos ainda desta vez 
vae prevalecer no projecto d 
reorg,mização judiciaria cln Bra­
sil. com evidente desprezo :'1s 
profundas diffrrenc:as que nos 
,epal'arn da grande Republica 
cio :-orle, onde a logica de sc·u 
systemu fcelcratini imp<ie, na di­
Yersi<lucle elas leis suhstanlhas. 
n faculdade confericla aos Esta­
dos de elaborarem •;eus orgams 
ele jusliça e seus cocligo, proces­
suacs. 

E' pena que assim aconte,a, 
pois são incontesles as vanta-

gens CfU(
1 nos re~ult,1rinm do <Ht i""..._... .............. --.:.. ~------~·, 

ll'o syslem:1. ~1 O sr. Jn(e1-ven!or Federal, 1 

1~ tendo avocado á sua considera.- • 
:\',io <' dC' hoje a opiniüo de ( çõ.o O recente caso que havia 1~ 

ccc·nomista autorizados sobre , determinado O fecha.mento do , 
n preponderancia da industria .~ Lyceu Parahybano, resolveu em ~ 
siclerugiea, como for<:a capaz ., despacho de hontem c~mmut.v 1

1 ele lcYanlar o nosso pais a in,e- '• para 50 dias de suspensa.o a pe- ~ 
.1avel posição, entre as mH;õcs 

1
, na de expulsão Imposta. a três l, 

que- nüo de\'em ,1 estudantes do, ~.n anno e man- , 
A crise uninrsal, é certo, at- • ter as suspensões de 30 dias em , 

tingiu al,• os po, os ele tradicio- 1, que ha,1am ineorrldo di~ersos '.1 
naes Yirludes de conservai:ão e ,J outros da mesma classe. O go- '• 
senso pratico, como o inglês. ~ vemo deu ao ine1dent.e essa so- , 
ohrig:1clo ,1 mudar a sua antiga l1 luçã.o baseado em explicações da ~1 

polilica liHe-caml.Jisla. pela do ~ petição de ttcurso dos estndan- • 
prot,'ccionismo industrial. 11 tes á Directoria do Lyceu e em ,, 

.\ lnglale!'ra acloplou. com cs-1 '' inl1orma,;õcs recentes desta, re- ,., 
,a tnudanc:a .. uma medi ela . de 1~ lati.vas a cit'cum.-,tancias qne, ~. 
,ah,1~·iio. que repercutiu do mo- 1

1 
,por serem posteriores, não f0- 11 

cio mais desastroso em pai ses ,, ram. submettidas á Congregação ~ 
cuja proclm·(·r'in encontrava na, ~i na reunião de 19 de agosto. 11 
,ellrn n:1,iio ins11'ar um sc~uro i' O governo. como já demons- ,, 
c·liente. 1 trou, prestigia e prest,giará o l 

:\las o Brasil não precisa cnn- 11 director do Lyceu e demais 1i 

Continuam a chegar de varias localidades do Estado te­
!egrammas de pesar pela morte do digno cooterraneo 
- Outras notas de reportagem sobre a mallograda 

autoridade e seus funeraes 

trariar tendencias. accentuada,, '• membros do corpo. docente da- '• 1 
pa«.1 ferir. com exageros de b.1- 11 quell_a casa d_e ensmo, sem ex- ~1 'I 
rifas. o commercio dos nos- ! cepçao. l'Jor i.,so '™'Smo poude ,' 
sos clientes estrangeiros, cu- 1~ resolver o caso abrandando-o ,, 
jos artigo~ suppriam as nos- l1 em parte em favor dos estucbm- ~, .. ,. . , .na C'asa de. aúd!> "S. Yken1e de Pau-
sas necessu]ades de consum.o ~ tes de quem se espera que cor- , lo , 1,;ndo se o mtenentor Gra.tuliano Brito e ontt'c~ amigo, do pran. 
sem O perigo de manter indus- ., respo~am a~ ado eom a ~e- ~ teado conterraneo 
Irias fictícias, em pro\'eito de 1 111or onentaçao de estudo e dis- ( O sr Intenentor Fed:ral , outros o d.! Emfüo Pi!"'s Ferreira nas. 
algu.ns e em prejuizo da grande '• ciplina. De rest-0 essa orienta- ~ arrugos do saudoso delegado. de poli- ceu na cidade de 6<nlz,.. a 7 de fe.. 
m'.1ssa consummÍdora. . 1, çáo é do interesse _de todos, len- l~ ela da. c:L:)ital, dr. Emil!o Ptres Fer- vereiro do anno de 1902, sendo filho 

Erram os que procuram solu- ,. tes, va;: ::i::mi:: ee.::'u:~· ,, rcit'a: continuam re<:ebendo de. ,ar,os do sr Lindolpho Pir.s Ferreira ., d. 
ções dessa esperie para soerguer ~ com,, • o - '~ munw:pJCs do rnter1or e de fora do Maria Leopoldina Pires, começando 
a economia de um >ais das . JOS- 1, quer tempo ve com as natura:-' 1, Estado mensagens de condoJPnciBs seus estudos primarios na cide.je de 
.1 T d 1 . l I l ,~ esperanças a cultura e educaça.o ,~ 1 pela mort• premal'Ura d<l dis:!ncto Cajaze!ra.s, no anno de 19l5, no Col-

SI H l .ª<. es .t O n~s:;º· ,· . , da mocidade. 1 1 conterrane~. a.s quaes oontinuamos a legio Padre Rolim. 
P:ir,1 ,1 s1derm g1.1 ele\ u1m \ oi- li O sr Inte,....entor autorizou ao 1 . · 

tar-s.e as ,ist.as do.s nosso.s ho- , . · r pubhcar . _ Fo, alumno do Lyceu Parahybano, 
mens publicos pois nella está o ,• diredor do Lyceu a - fazer a • Ainda em a nessa ed1çao de ll0Je onde cvnc!uiu o cur&, de preparato-
segreclo do no'sso futuro 1, a~ertura. do estabel~ento no l1 r dsl!nos notas de reportagem que com- rios no anno de 1919. Em dezembro 

• · ,1 dia 26 do corrente mes. , J pI,tam o noticiario de hontem acer. do mesmo anno seguiu para Recife 
}·ºm o problema do _ferro re- .~ _ _ ~~--=--=-l ca do Jamentavel acont?cimento ' afim de fazer exame vestibular na 

so ,yt~J nao emp.enhar_ia_mo.s ú~ -=-=----- ~-=--- - Fzculdade de Di.reiro e em janeírode 
naçoes detentoras das ma10res M i N I s T R o J o s É A M E R I e o 1920 ent.icu para a mesma Faculda.. 
usina~ mclnllu:.g1cas os saldos de. concluindo o ~urso juri:lico no 
crue a111dn no· ficam de um ori:a- Novos despachos de solidariedade a sua exc. anno de 1924. 
nlf'nto, onde o servi,o de juros Ao SI'. Interventor Feclel'al Anlonio Francisco Luna. ;\la- Em 1925 foi nomeado promotor 
ahsor,e sommas enormes. foram en, iados os seguintes nuel Porfirio Silrn, Jos{> Almei- publ!co cb sua cidade nàtal, exer-

Ainda é tempo de repudiarmos despachos telearaphicos :' dn Filho, commrrciantes; An- cenC:o suas funcções até o anno de 
ª. pohtirn das valorizações artifi- '·Pombal, 18" - Comrnunicn- nihal Herculano. prncurn<lor 1929. 
ciaes, que leve seu clesfecho na mos \'Ossencia passamos se- município; Hermínio :\!nnlciro, Durante o tempo que esteve na 
qurcla elo café, e enfrentar reso-\ auinte telegramma nosso emi- eleclricisla... promo:.oria esforçou-se o inditoso Jo-
lutamcnle o verdadeiro proble- ~ente chefe ministro José Ame- vem. no sentido de salvaguardai· o 
ma brasileiro, que é o problema rico: "Ministro .José Americo BRE.JO DO CHL'Z. 20 - C.o- direito e destribuir justiça - o idéal 
siderurgico. _ RIO - Deanle injusta ag- mo pernambucano protesto ir- scnhado em todos os seus act.os de 

Um official parahybano li· 1 tuJlanlo Brito o dr. Antonio Fe<.t'.)Sa 

b t 
V'~ntura, juiz de direito da 1.• Vara 

er ado pelas forças da <l1'. comarca desta< capital. 

Dictadura A fim de apresentar pesam~s ao GT 

. Quando reben~,u a re~elliã~ pau- 1 Intei-vent-0r pela morte do dr. Em.!... 
lista: a~ha.va-se na sub-.direcçao da lio Pires, esteve hontem em Palacio 
~abnca ~e _P_"lvora de P,quete o m":- o dr. lrineu Alves de Olive!J.,a, resi­
Jor Ma:nmihano Fernandes que foi, dente na cidade de Pombal. 

gressão vossencia Yem soffren- ritaclissima attitude injusta as-. vida publica. 
do parte intene1_1tor ~enrn~1- pern descorlcz interwÍüor Li- J No anno de 1929 foi convidado 
bucano cuja alt!lude rnsohla ma . Ca\'alcnnti ,id,1 puhlica I pa1:a exercer identlcas funcções na, 
mereceu mais YÍYa inclignac::io particular digno parnh, hann cidade de Araçá. no Estado de M1-
nosso meio renffirmnmos irrcs- .Josl; .\mrriro mail)r :unigo fiel\ nas. pe-rmapecendo no referido cargo 
triela ~o!iclariedaclr nosso gran- president,· .Jn,in PC'sst\:1 lwr:1s duranl: run anno e alguns mêses, 
de bem feitor com munira mos apcrln<)as mnior l'C'\ oi 11\·inn:irio 1 5:mpre merecendo . a maior distinc­
vossencia jornnl ,ehinila clia.- outuhnsla hor:is 1Jll'Cl't:1s çao do governo mmeiro. ccmo pro­
trihes referido inlern•nlor esta mai.ur ministro \'ial':Ío. clesck I vam varias communicacMs que des. 
sendo rigorosamente boic<?l,Hlo tempo lmperio ai<'- Repuhlir.1 empenhou. como outros de seus camalradas, en­

volvido de surpresa. pelos aconteci­
mentos. 

Fiel ao governo da. Dictadura., 
aquelle official ficou preso em Lore­
na,, até que foi libertado com a oc­
aupaçã•o dessa praça pelas forças fe­
deraes a 14 deste. 

O maJor Max'millano Fernandes. 
comperente official de artilharia, é 
nosso conte:rraneo, filho do dr. João 
Fernandes da Silva, professor do Ly­
ceu Parahybano. 

E' do todo justo que pela. sua dig- 1 
na attitude lhe honremos o nome, J 

felicitando-o por vel-o reincorporado 
ás fileiras nacionalistas. 

NOTAS DE PALACIO 
Em visita de cumprimentos ao che­

fe do governo, esteve hlontem, no 
Pa!aci0 da Redempção, o dr. Joss 
Tavans Cavaloanti, advogado na oi~ 
dade de Campina Grande. 

Visitou hontem o interventor Grn.- · 

Estevie r.ont.em em Palacio, ~endo 
recebid'o pelo chefe do governo, o sr 
An,nesio Deodon.io Moreira, proprie­
tario, residentie em Arára. 

Fôram recebidos hontem pelo sr. 
Interventor Federal, o sr. Tertulia­
no Brito e sras. d.d. Anna da C:s.. 
ta Llns, Ma'lia da Luz Barros Bru· -
basa, Maria Oavalcanti e senhorita 
Jacy Cavalcanti. 

O combate á largata da 
folha 

todo munil'ipio. Allenc10sa_s deixando commotlid.idcs p.tla-, Exonerando..se da promot-0rla, paG­
saudaciiPs - ,Jancluhy Carnei: cianas comparecenclo zona fia- sou o dr. Emílio Pires a adrngar na. 
ro, prefeito; padre. Valcrinno gellada apanhando-os pelas es- mesma cidade, acé quando. á conv!­
Pereira Souzn. v1gano Chateau- traclas dcsprotegiclos da sorte te do ministro José Americo de Al­
briand Arnauclo, cirurgião-den- junto .\nlhenor c'luYarro rl'mo- meida, regressou á Parahyba, sendo­
tista; Affro Bandeira, pharma- vendo os caminhões ponto soe- lhe confiado o cargo de delegado da 
ceutico; .Jo:io Ferreira Santos, corro dando esmolas cacb co- capital pelo interventor Antllenor 
collector federal; Manuel Ar- mo yj tPrrilorio do Rio Grande Nra,varro, a 18 de agosto de 1931. 
naU<\, escrivão C'ollectol'!a; elo Norte comparei-os com S:io são seus it'mãos. dr Waldimiro 
Amadeu Araújo, thesoureiro Francisco XaYier quasi tnm- Pires Ferreirn, director da Assistrn­
Prefeitura; Sniurnino Roclri- hem perde \'ida dcs,istrc con- ela Psycopatha do Rio de Janeiro; 
gues, l.º supplcnle juiz_; Jos,' sentir atraçalhar dignidade hri- dr. carlos Pires Ferreira, directorda. 
A\'elino Queiroga, Avelmo C,~- lhunte ,José Americo nunca! Colonia de Alienados "Juliano Mo­
valcante Queiroga, Raul Rodn- Mude altitude Limn C,i,alcan- reira·•, actualmente de licença 11a 

gues Santos, Trineu Carnriro ti - Loul'en,o X:1\'ier Fonsl'c:1, capital do pa.is; G,lldino Pires Fer-
A proposito de um telegTamma que Almeida, Amaro ,los(· j\fel lo, sexagenario" reira, industrial e commeroiante na 

o interventor Gratuliano Brito trans- José Assis Qneiroga, Osias Ar- cidade de C.ajazeiras; José Narci.<0 
mittiu ao prefeito de Guarabira, re- ruda Assis, fnzenbdeiro; l;\osé Jo:io Pessõa, 18 _ Ministro Pu·es Ferreira, Lindolpho Pires Fer-
commendando tomar msdida.s energi-, Araújo .Jayme No rega, ys- reira Junior, Jo.sé Antonio Pires, 
cas a fim de combater o "Curuque- ses Marques, Antonio Soares Si!- José Americo - Rio - Assoei- João Pires Ferreira e d. Arlinda Pi­
rê", caso essa praga reappareça na- "ª· Joaquim ,Josias Souza, An- ação dos Empregados no Co1.1- res Ferreira. 
quelle município, o sr. FerNira de tonio Felinlho Souza, Felintho mercio testemunho humanilario 
Mello communicou a sua excia .. 1á I Souza Filho. João :\lartins Snu- acção , . excia. toda zona asso- Contlnús. WI. 5.' pe.glna> 
hav,r providenciada, fazendo distri- zn, _.João Ro~l rigues ~ouza, ~os(· 1 lada st'cca protesta inteiro npoio, •••••••••••••• 
bulr um boletim a respeito. Feh ntho, Lmo Pcr~ira S11Ya, (Continúa na 8.' pag ) 

RIO, 20 ( Pelo radio) - O coron<?I M anufll Rabello, que com-
manda o destacamcznto em operações na frontei r a de São Paulo 
com o Triangulo mineiro , acaba de communicar ao presidente Cie­
tulio \Jargas haverem as suas tropas ultrapassado a _ponte de )a­
guara e tomado a cidade paulista de lgarapava. ( A U N IAO ), 
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PART[ 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· 

LIANO DA COSTA BRITO 
'Y . ' 

"'•> GOVERNO DO ESTADO 
Decreto n," 3t7, de 19 de setembro de 1932 

Con!'tidt>rà de utilidndf' pubttea n As<iociaçã.o 
dos Empreg-adoc.. n-0 Com.ml'rcio desb c.ipital e- dá 
ou.tras pro, idR-ndas 

Gratuhano da Costa E-.;.•it.J, Intenentor F<x"teral no Ectaào da P ... ~ 

r:,hyba, AttendenCo a que a A.ssc.ciação dos Emp.regadu.s no C-Ommirrcio de.st;.l 

c·Jpi.t'al, fwldada em 1915. \ em prestando relevantes serviços á class.f'. dessrs 
SE'J vidot'f'S ct> no~so progresso economico. cusl art· .. o ainda uma a~1stenci.a 
n-edica JUrid1ca e b ne!.c-t>-nt:.e çie,tiJ.Jda acs SQl.ls n.1:-mt.. s, 

At I ndendo a que a mél!:-ma Soc~cda~ mtN : .'m de 1 e 1931 a Acade. 
mia de Conui1rrc10 ·· Epit...'\cio P"! ~a.. ...lsOOlecim: nt' de 'n.:.ino iS,Uperior 
( ,ide s,e. tem diplomado muitos do.i ~us aS-"'Ccd <:;s q.ue hojf' empreç:a.m as 
~uas ac .l\ .àa<lrs cem re.<l p.i·oy~iio nrsta ~ em varias pr,1ças dn pa.1$, 

DECRETA· 
A1t 1 F1ca co1~sid~·i:H.i.a d€ utilid:4 J/1(' publica a A.'-'so-ciaçâo dos 

Fm1,i '~ade no Conuuercr dest.• cap,t~l. h ÇPfla c,i, 1915. 
Mt - E' 1·oconhecida oific·~1.,1Cnte. no Estado, a Ac~demia ·de 

comm rc:o ·•Elpjt c10 P~f\Vll-" ma.ç.' :..Ja 1,L mL"fJTla ASsc~iação e .cff.içji\liza-
<•W cs \.Í1plornJ..s par ella e cr.f ... ··i<'..;.s 

Alt 3 _ E....;s.es- ci..iplo.1.n,as àe,·e11\-0 s r reg~t.ad:AS na Secretaria do 
11.•erie:: e Seg•.1ram;a Publica 

Art. 4 _ &1, o.gau~~ a) c..-1~J6icôes em contra.rio 

f§"FICIAL 
T l-J.ESOURO DO ESTADO DA PARAI-IYBA 

DEJl10NSTRAÇÂO do movimento bancari"o, em 20 de setembro de IÇJ2 

11',37:TUTOS DE CREDJTOS 

Banco do Brasil C/Movimento - - - -1 
Banco du Brasil C/Patrunato, ele. - - -
Banco do E•lado da l'arahyb1 C/Movimenlo­
Bant0 do Estado da Porahyba C/Banco Ai:n-

cola e Hypothccano - -
Banco Ceniral C/Prazo f,xo 
Banco untral C/Movtmento 
Pequenos Bancos C.iPrazo fixo- -
Banco A. Transat1ant1CO C/ Prazo Fixo 
Baoco do Estado, Caixa E,,1adoal de Obras Con­

tra oe Ellc11os das Sêccas - -
B. nco do Es1ado Calxa de Coloni,,.çao de 

flagellados- - - - - - -

Saldos an· / 
tcrioree 

2,922J1411 
85 :1 u0fó44 f 

17:590JC53 
100:IJIJOSUOu 

lfi. 34,W~ 
2llU:OUOSOOO 
600:000)UUl• 

52:0C6$70ú 

88:025#800 

1.191.679$436 

Depositoo 

ne9ta data 

1 

5.COOfOOOI 

TOTAES 

2:92211411 
40.i00)1i44J 

, 1 ,590,05:SI 
100:LOUSIIOU 

ltJ:031,09lS 
2bu.!Jul-lOW 
{)\;(};U(,01WJ 

52.006J70u 

88.025$800 

Retiradas 

ncata data 

Saldos exla­

leotc; 

2:9221,141 
htWfti44 

l7:590J053 
100:000$000 

lô.UJ4~sd 
280:000$000 
(J()():OOOJOOO 

52:00G$700 

8~ 025$800 1--------
5,UOOJOOO 1.1 UG:579 436 1. l •11; G,9fi36 

Theeouraria Oeral do Tbesouro do I::stado da Para~yba, em 20 de setembro ae 1932. 

FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. M JACYR DE M. GOMES, ucriplurario .• 

I di. Se• r<. ta.ri~ do ln~erior e Seguran. ça I do re.S-Olte no.nu:ar Nerto. r. de ~nirade O Tribunal da Fazenda 1,..lgou liqui. 

I 
Publil 1 L·ma pa.ra J cargo de Sllb}..~!egado I da e ~l ld. a tomada de C.)(jl,a d .... 

GRATl-LJ\NO DA CO~TA BRJTO 0.ºr!~~;-·~1~;~~a;;:gf~!ls ~~s~E:{~~ â~J c~~~~-1J1~\~r;rçã~op~~ct~~ ~é J;~ t~-·:º nt'aili~tn~~:.º ~;u~~~ ~~ 
RGJ,..'\URO DE FJGl)FJR~DO Albttqucrgue para ex«rcer as funcçoes Joõ.o d, Ca,iry. f-<,,na, de Itabayana 

Pa;iic.10 da Redenwçã'), <'ln J ão P a 19 de S€tembro d.e 1932 43 
on P1oc~a.ina.çá> da Rq)"bl!.ca 

inl<I 1as de tabelliâ,J de netas ·• 3." 

Decr,fO ft," 3.8, de 20 de Setembro de 1932 ~~.fv~~~o d~/'~;;.0 to':.! ';f..~~~c: SEcft:l~!A/tiL'fclERIOR E SE. 1m•RE .. SA Ol'FICBL 
o )lo l)e ·o Agri. desla capi~al. servin,~o-Ihe de titulo EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Es:.c. repartição recolh.,u, hontem, 

cola Presidente João Pessôa. 
Gralulia.no da Costa Brito, Inte1•vent.or Federal no &.~ado da Pa­

;·ahyba, 
DECRETA 

AJrt 1 , - Ficam sur:primidos os seguintes ca'!'gos do quldro do oes. 
t al do Ct'ntro AgrJ.cola Pres" jell!te J.câo Pessóa · mn almoxarife, um adju~1-
l·to de profe!':.Sor e um pharm9.ceutico 

Art 2 - P...-evogam-se a.s di~pos1çóes em contrario. 
Palatio da Redfmpção, em Jcã-0 Pe.s~óa, ::!O de seterr.tn de 1932, 43 

ela Proc)am~çfJ, da Republica. 

a µ..:.~ tLe portaria DIA l9: aos c~1r ~ do Tnes:u.:o do E:,ddo, a 
O InUrvE,ntor Ferl.eral neste Est.9.- Otticio · ~:l~l 1 L:3rc!in~= J~74~~ 

1
~º1/\r°á'~ 

d1 reiclv(>, n~mear o dr. João Rolim Em resposta ao oftido que lhe en. 
Péb.3. para exercer. interinamente. o nár.a o srcretario do Interio~·. s bre c:;rrtnte . 
ca,rg-0 dç mectico do Posto de Hyg1.:me a reconducção Ce wn mag-l.strado, o 
da ciclad, ée Cajarefras. dw·an.e o pr- sid.t>n.e d_ Su:,erior Trituna!. 0 llEGDIEXTO POLICIAL MILITAR 
imp-:d:mento do ~~-..Yen:tuano effecti. 1•ig'.u a mesma autoridade :> seguinte DO ESTADO 
vo qu.e se ocha cm gJS:> de licença cff'clo: . conunando da Guarrução e do Rc . 
. ~rv·1:1::l 1 .111.t, de titulo a presente por- ·~Supenc_r Tribunal de JUE:1-;a - gimento Policial Militar do ~tado da 
t:.uia Jo~o p· ~s,oa. em 19 de .setemb1:o d2 Parah;:ba. 1 Auxiliar do Exercito de 

O lnl n--entor ~deral neste Esh 1932 .. - Exmo:. sr. dr_ secrdano d2 l.• Linha, _ Quarte,. -em João pe5. 
do resolre exonerar o sargento Se- JW:t1ça - Joao P~s~a. . 1 sua. 20 df" setem.:::-o àr 1932 

GRATl'LIANO DJ\ COSTA BRITO sub-delgado da c:1·cumsm-1pção de Pa- Ju.st:ça accuso recebido o offi:,10 de Dia a, Regilrento. ~ trnente Ray. 
l:.a~[:.á'J da Ccst3 e &Juza do carg.:, de Em. n me do Supe:,or Tr1b0:nal de Sen'":ço p:-1:·a O aia 2l iqu..1~ta-fe·ir.a1. 

RO)IUALDO ROLIM ~~:;, no distr.cto <k campina , . eXJC .. datado de 13 do cor:rent.e munàt. Coélk; ronda á Guarmçõo. 
------ o· Intzin"f:m-Or Federal neste E)rta_ m-€:;,. ~om a expressl m?nifes!aça? ~a 2 t.::nentc S veri.no Bernard:> Fr..?1re: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO do. attPnde·ndo ao que 1,equereu j, Isa- do Hsol\'e exonerar o .sa,:-g·e11to José ~~~~;e;1;~
1

; 1.i~:1 ~d~ot!e a~!n~: !1~~i=g,ze~: ~f~~:~~~ ~= tªc1r!cte;~~~ 
DIA rn bel Cavalcanti Carneiro MonteiJ·o, pro. Pere1ra de ~tma d-O .car_go de s~b-d-e- ni$tratlvcs referentes ao preenchi- d~m á C O., 

5 
!dad~ ocrnereir~ P.:dro 

Despacho fes~ >ta vlta.Jicia do Gruoo E<:::x>lar l'J",c:. :to. d. a. c;J.'CtU11s-cn~o poU~:al. de I men. to de.::.. c9.rgcs judicia.rios, e. desde D ·umo. 0 1 Ba ~alhão da:-â O oes-
Petição d,, d Isabel cavalcante "Epilacio Pc~sóa ", desü M.tpital, ten- Sa.o Franc1!.o. de Agma,r. no d1.S.tncto log, para positiVtal-a, soli.cltando in- snl para as guardas da Cadeia Pu-

Carne1ro Mcnteiro. profl,:~ora do do em vista o la.udo de inspecçáo df' de P1 m:x> fc.!'maçõcs para f\ possiv"'J r~njuc- blic-a e Qua·: tel do Regilnent::, 
Grupo &;.(11a.r ~·Epi.tacio .Pessóa.", sl- saúâ'e a que foi subme-ttida pelo qual O lntrrventor Federal neste Ecta: çao do bacharel Lau:-o Alverga no Bo:, ,:m numeio 

219 
_ U.nifwme 

;!~~!{~º 1~int:~~~~~iie ;\J.~11
:d~; !~~ju:~~:~!~~·~~:~~v~ªj~b~~-\r 1~~~ i~r3\~!º~: L

1~;~:·rra0 
o ~~!'f:~~e ~~t~ Ã~~~~m~~ !~~~n~rm~oi~~~t1~i~~~f:~i= 5 · ikak.n 

c:Li.tiÍrnar a p1.,,.stair as se~ serv1çoo direito á peroepçâo dos vencimenrt:J 5 delegado da c~1·cuma.~·1.p-ça-0 }')hcial que fór.a ncmeado e em que -<'x::rcera. Pau c-c.1hecimento da Gua.:_miçâJ, 
no mesm>. pede a sua jubrl:açâo. -:- annrua:es d'e dois contos e quat,roc-en- de Malta. no distric.ti; de Pombal. o Supeiicr Ttiibu:rn.l agradece essa do Regimento e dieYida execu-çao. pu_ 

;11i: :l1~'rtIJ:!ll~; ~:i ;~t,:~ \D<!ººJii d~s ~:: ~~/ràe 82ºi ~r:;t~,~;~;~ri:;~r~1í !~1 ;1;ed~~:~~"1:.:E;1~ "a~jI:~!lti ::!:i: Ji~,~~1E n:x~·lli:i:·~~ã~r:i~ 
89 do rru,,.illlo dec. e o~m O art. l." de C:ezemb11., de 1917. combinado com de . s.ub-d<.JegJ' .. "J da circ1:1m~npçã) <'"'Tlpati\·el com a dignid,3.d.e da nu. cffectl\'O do 3 BJ.talhão Provi3orio, 
do dec 48. de 17 de janeiro d{'I 1931. o ar-t 89 do m1?Sm:> decreto e com o pc11c1al de Mlalta, n~ di:,~ncto de gistratma em um regime democr:iti- cs s l<lados Jc é Ped:·o Alves, Antonio 

art 1 " cto dec. 48, de- 17 d-e jarneiro Pcmbal co, de modo 3 amparai.a das lnjun~- Rm: ~s d Oliveira. Jc,a.quim Al\F.S 
de, 1931. de\-endo solicitar seu titule O Int,cn":tintor F~deral neste Es.t.3. çC'e-:s no part .. ~arismo. Brilha:1t~· e ~,_.verino Cerda, a contar EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 17 
D~creto,; 
O I11t€1 v.entor Federal ne!::."te Esta. 

cio resclve uonv·:a1· o sr. OrlanJo Ale­
xanc:tüa dcs Anjos pa.ra exerrcer. inte­
::rinarnente o cug11 de piratico de 
pharmacia da D!.rectoria Geral de 
Saúde PnbHca. durante o impedi.men.. 
to do scr\llen:tuario effect1vo que se 
acl.1.a rm gc.so de lic.e.nç.a. 

O Inte1rvcntor Federal neste E<:t~­
do res:>lve exonera.J' o sa,rgent) Sáti:o 
Ignacio de Vatsconcella; do ~u-go ci" 
sub.d:legaclio de policila. do Cistricto de 
Aranma. 

EXPEDIENTE bo GOVERNO DO 
DIA 19 
Decretos: 
O L1.t~1·, .ntor Federal neste EsLa. 

d,. alt'ndendo ao que requereu Josué 
Clemente de Farias, profes:sor da ca­
deira rudi:nientar nocturha do sexo 
ma.s-culmo da villa d.e SJ.p•\ resolve 
c~need.,.,r -lhe um I l 1 mês de licença 
. rni venc,mentos, na fo_·ma da l-e-1. 
para tratar de intere.sse particular. 
devendo elita licença ser c:.ntada do 
dia 19 d., ccrrtinte. 

O Inte-n --ntor Federal neste &.ta. 
do, atte-nMnd.o ao que r~quereu Ma­
nuel Nunes V-a,rella, pratico de phl:Jr. 
m ... '\Cia da Dire<.'toria Gerail <ie. Sa'lldc 
Publica. res-ol\'e 0011.06~,er.lhe seis f6) 
méses de llcença_ sem vt,nci ... .mentos. na 
fcr· ma d'.:l t.ei, para t.rn.t1T de 1.nteTes...""ês 
JJart · culru ( s 

EXPFDIEN1E DO GOVERNO DO 
DIA 20, 
D,i,reJos 
O I1J:e:nt:11tcr F.;:deral nes~e Est:l. 

rlo rc · ol\.e nomear a pr fessora dti­
plomaoa d. Maria Alexandrina de 
Ca.rvalh.o P'H'a exercer. effeotivamen-

~·l! C:ªZ~ t~~di~~~ .. do d::
1
~~poca~~ 

tal, drvi'llltlo . oliclUlr seu titub da. 
Seoret8rrn do lnte:·.or e Segurança 
Publica 

O Intrn'E'ntor Federal neste E~ta­
do re.sclvc· w.me-1.r a prof~sora .cUplo­
mact, <l 1.ili0<:a Palva Leite d., Ar,aú 
io rJ.ua. 1 ·-::: .r. ~ffectivamente, uma 
d.s,; cade,ras do Grup, Esool81- .. E1>l 
tac.lo Pe~,ôa ·· devendo solic1Utr ~u 
1ltulo da Sernet.uta do Intcl'ior e Se­
g;uronço Pubilc'n. 

O Int , rtç,· F ·dera! neste E<tq_ 
do re!-Xllve- ("Xon.e•rar a prof'es..."Ora -dJ­
p!o1noda d LUi sa Paiva Leite dr 
Araujo da fur.cçôc de adjuncta do 
Grupo E5cola1 • Ep.,: ac10 Pessóa ., . 
(l<:Sta cap ,tal. 

O In.te:n nt.<,r Federal nest,e E;l;'\,a 

E, pa1ticularm:-nt.e ao c3so a ~ 111 _ d() 9 -o eonen~e. e a o ntar de hoje, 
ci:::.nat. c.mno ct,·Jiberou em su3 ultima o dito Flranc sco Farias Ltite. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 11'•tnião. não cppõe embargos á re- <Ass I José '\Iaurido da Costa, te. 
conducçfi do bacharel Lau .. o Al\-.zr. nrnte cornn~l comnn.ndant~ 

Saldo do dia 19 do corrente 
R.eeoihtmentos !e1tos no Toesouro M 

dia 40· 
Pela Recebedoria de Renda,, . . • . • . 
Pelas Reparticões do Inllerior e ou-

tra.a .......... .. 

Retirada,, de Bancoa . . • • . . 

Desp:-sa effPctunda no dia 20 
Depositas em Bancos . . . . 

Saldo nara o di.a 21 do corrente 
No Caixa G<,ra! . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de Soccorro aos FJageJlados .. 
Idem de A. Infantil aos Flatfellado• 

Em Bancoa, conforme demonstracão 

5 :000$000 

1: 150S9GO 

663~300 
5 000$000 

5.523, 355 
21 375$640 

20 ooo·ooo 

Ra ao dito carg1:. vJsto se tratar d'.l 
46:411$335 ma,,gistntrura temporaria, cujos requi. CJ nunando do 1 Batalhão de In-

~tos de investidura não ca .. ecf'm da fant:i.ria _ 1 AuxHiair do Exercito de 
prevl'a constatação ct,· maiores aittri- 1 • Ll.nha,. - Quartel em João Pes­
butos, reclamadcs á judica.tura vita. s0a, zo d,;' .s.::tembro de 1932 
Haia· Se.r\'iço ,1:ara o e.ia 21 (quarta.feira I 

6:150$960 Dado o ensejo apr~ento a ,. exc Dia ao Regim-=nto, 2," tenente Ray_ 
cs proteste:: de pa:-t.icular e~ima e mundo Coêlho; ron:la âs Guarnições, 
subJda c·,nsideração 2 . t.en~nte Severino Bernard.; ad-

Saú.dt" e fraternidade. jw,cto ~~g-ento Ozé'as Tencro; guar-
52 :5625295 C~-kt. J J06é Ferreira de Novaes, da da C,tdeia. SlrgeJ1to do B. P 

5 ;6Ga$300 presidente.. ~~1~~d~e ~·~31~~:1/tefª~a~sé ;1,;~~~ 
SEcCJt~t":1AE ºt's~!~E~Jut~~1- Fen"eira é, Na'C ffiA,:rto; gua1'.ia da 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Alt'~1i:loga. c1bo J,aquin1 Eleutherio; 

DIA 20 ~~:rd~e~~: ~~~~i~c~a r;~Q~a1~t~?.º :;;~ 
46:8985985 Peticóes: Joflo Ignacio; esoolta de pr<'so-:; w11 

De N. A. Ramos & Cia. de Cam- l ld:ido cia 1.• cn ... dia â. s. o., &Jl-
1.116:679$436 pina Grand~. reque:r<r.cto mcditic.içâo "1.ciJ Jcsé Mai·tins SobTinho: dia á 

na ccUrota do .seu eEtabelec:.m ,nto, Eilf.:>rm.a"'ia Militar. cabo Joaquim Pe . 
deT\1;~~urar1a Geral do Thesouro do Estado da Parnhvba. 20 de setembro ~·~~s;)i~t~i:e _d\r~l~f!~~~e aes~t~l/tJ~ ~t}f~~r~e~;Jr~1';;~l}~~:Ril!J~~n!~· ~1L~ 

pa,rece1e5 C;)Tnt ·iro Antonio Joa~uan do Nasci. 1'ranca l"IZIJ.o 
Tbesoureiro geral 

Moacyr de M. Gomes 
Escrlp.tJirarlo 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Existentes no dia 20 .. 
Pagas 

Existente. nesta data .. 

DIA 21 

Emorest!mo do Banco do Brasil . • • . 

Saldo demonstrado 

Menos a. verba de Soccorros uos Fla­
gellados . 

Meno!. o ráuilul 
E. das Sêccas 

da e. E O. C. 

M~nos o capital da 
Flagellados 

Caixa de A. I. 

Menos a rrba cfa Cu1xn de A5sist-en­
cia aos Flegê'llados 

Divida liquida 

l. 705 : 296$0 l 6 
2 :255$300 

1.243:578$431 

21 :375$640 

1.222:202$791 
52,006$700 

l. 170:196$091 

88:025$800 

l .082•170$291 

De Lou1,rval de Souza Ga:rvadho, 1 · m<:nit-o: piquete 80 Regimc1~1to. ccrn~~ 
escrlpt•ura.rio da Ri~c-ebrdorla de Ren- t'·ii~. Antonio F::-neira de Lima 
da,c:, ~cllciti'.lndo 3 mêc::·s de licença Bo~EUm nunizro 260. _ Uniforme 
f'm prorogação a que es,tav.a gosand-:. 5, 1 kiki 1 • 

- o~n~~:~~3;;~ p~c~~1;;ac;:!~ ~~ s:~g·:_ 1a.1 Manuel Arruda de As'-is, 1.·• 
nhoc., no mm-,.1,cipio de Areia, requ.e. t1'ne11tt' comrnandante i:nterino. 
r-E:·nd, m Cificação no imoo~to ele ex. Confere cem o ongma1 - Antonio 
l}C'rteção de rapadUia, em virtude da Correia Bra~. 2. tC'nente adj. lnte­
desvalc1 iz~cão do rroducto. - Nada 
ha que deferir uma vez que a reduc. 
ç;io solic'.tada Já foi feita pela Rec,. l. 'SPECTORIA DA G U.\RD,\ C!Yl-
oo;!c,,ia de Rendas. (.\ DO ESTADO 

D~ J ··é Pi-a.zer~ Coelho. soli-citan. lmpetloria da Guarda Civi<"a do 
LJg~!~~g ~~olne ps:;: ~c;,~!;"adl~;z~\~i~da;l'ive~~ E;')ta.do - Quart,1 em Joã.o Pe&ôa, 20 

ente de- installação sa·nita•ria no P"t'- de ~etcinbro de 1932. 
3.303:040$716 dio de sua proç,ri <iai.::e. em 10 pr-es. Ee1\.'~o pra o .:.:ia 21 iqu.ll'ta-feirnl. 

tttcõ~:; ~emt::stnic~ cem jtu•.s de 5 ,, D.a a Iwr:.,c c:·ia. guarda de 1.• 

ao~~~~~~· - Dcfcr!<lo i1.~is~f3"~; n;o:1 1t~~~1~~7e d~u;~~1~a!~ 
De Vicente Ie'J.9> & Cia .. oelo for GUi:lrdas ns 52 e 62; guarda do Quar~ 

m.clrn~ nto pa,·a a Rep.artic;ão dr t"J, ~U'ltdas ns. 114 - 30 - 95 - 18: 
Obras PubUcas d,e um deposito de fer. [Jº~P~iã~ ~~8 ii~e~g;~· J6\~~~~e~to 
r · galvanizado. pat3 re,·elação de co. da capit:1I guardas n,.;;. 101 _ 81 _ 
ptn h.ellcgrap!i,i:as - Pague.se o 

90 
_ 

46 
_ 

128 
_ 

14
2 _ 75 _ 84 _ 

quantl> dP 80S()OO 104 - 77 - 132 - 113 - 111 - 137 
De J. Minr,rvlno & C1a _. nrovcni. 

87 
_ 

103 
_ 

118 
_ 

22 
_ 37 _ 60 

cn•, do fo~~clm~nto de merc,dorlas _ 1_
5 

_ 
63 

-\JJ _ 
123 

_ 
139 

_ l34 

~~~~ ~ ~--10_ A;:!~~l-~e i;i·~!~i: 100. __ 41 _ 44 - 25 - 27 - 2~; fis. 
de 19:109$410. · cnllz,1çno do t,.ans to de ,·ehiculos. 

I 

De Le n.ldlo d<1 Sih·a. provenierite I guardas i,s. ll7 - 23 --92 - ~O - 7-1 
l. Oll2: l 70$291 cio r!'.''lcerto de camara_s de • r do.s 121 -- !20 - ,o - 96 -1!!! - :> - ~ 
----- nm,nhõc d.1 ncpa·iJç:.o ct· o;c;.s --;; 11 , - ~3 - 6~ ;;- 49 _ 29 69 

2.240:870$435 Publ!cas. -- P,gua.se a quantia de , . 9, ·- ol - 98 - 0 6 - 3, 
• ~000 Oolltill~ na ã.• PJliilw. 



A UNIAO - Quarta feira, 21 de ~c(cn,bro de 1932 

MOVIMENTO REACCIONAIIOf ~~l~:d:·º,···m~no::n:,~~:~::va~ 

da Brigada Fonsêca, compoot.a de 
aoldados ml.nrll'O&. que agem oon,. 
jundamt"n1r com o d<'sWamento do 
,..,....- Mam1el Ral>ollo, ialaia.,- a 
oftenstva contra. os pa.ullt,.ta.s qa. 
rnarg•m do Rio Grande, ooc~an4o 
varia\o. posi(:õetot. (;\ União). 

: .. ~: DE 5ÃO 'PAULO =----:: i JUO, 20 - ( »eío radio) - O ,,,.:,., do Couêrno lfilro. 
uisorio rece!,eu o seguinte leleg1•amma do general Wal­
domiro l.ima: "Relomando lrontem o mauimento oll"en­
siuo a11an9dmos :seis lrilomelros de prolundldade na re­
gião do rrio da:s: Rimas, onde o com6ale assumiu uio­
lenlas proporções, indo a/é o a$sa!lo d /uryonlla, o que 
nos permilliu occupar as po:s:i9ões uisadas a:,,; quaes 
/oram encarnecidamente deiendidas pelo inimigo. .Da 
ac,;no resultou Fazermos 64 pr'i:doneiros, além de regu­
lar copia do munição e armamentos. IJ'iuemos IS l,aizas, 
enlre mo lo~ e lsridos. O inimigo deizou uarios mor/os 
insepullos e leridcs a6andonados, sendo os ui/imos re­
colliidos t1os nossos hospilae:.". ( A Un,ão ). 

AINDA N.,o QUIZE-RA!\1 ceder os paulistas á força da ver­
d:idc, que, dia a dia, mais se lhes apresenta niticla. A enorme vaidade 
11oiitica, infelizmente, sustenta os chefes do impatriotico movimento 
na ,-iolcnta lucta sustentada contra o Govfrno Provisorio. Debalde têm 
º" nossos g·eneraes lhes feito conhe(·cr de seu proximo fim; do enfra-
1rnccirnento sempre mais accentuad o de suas forças. Nada os póde de· 
mover a entregar as armas. Elles, p ,mlistas, desejam a derrota ingloria 
do seu grande Estado; não olham para o lado do descredito a que estão 
reduzindo o seu torrão natal; não olham, não vêm, que estão abaten­
(lo a vitalidade do colosso industrial que representa o orgulho do Bra· 

Ih ·o~lk\, pa, lindo honJ. m d ntor. 
11, .a.o front J u...itc a c.t .. r ent,re.vilit,a 
~ ·tr, os movJ1u• 1t.o.s 1nij1tao To. 
(in,w ! ,Jou II n, peito do e~tjl,(Jo J,,.. 
1n1, JlRvel ,•, l"'iillstes qu~. e fel! 
l lL:i. , d 1> 11 PQ l'CJ!IÕet; -.b l,aw>. 
<:: n I u:i:1Jor deqeJa.c:io 

A!l!nn~ o Nron-1 Bar<el1"" qu? 
n~m m mo na gucna rurooóa viu 
~l <' so'a.<;J'to vc-rda.<(••,a cala. 
m!dad:e coo t 1 tü.e 11111 CA.!IO virr.<'m llJ 
ll"l!'\1 hi ,01ia , ,st, '>'.>d • attl')Qu lfa 
á crl~:c dt e. ,llnl. do e .a de pero 
ele cau-a 

Nath fie· u ai; faz1?1Hla,.i;; u.m ga.clo, 
:> cateiJ1!'!s 11,e;en~...Jdo ac.., ti·Jir!/ "3 

e-. aulcmovDis qucinrnú ,s e nt'm m--s. 
lllJ a, vc1id nhl.> fuocel.cnam. U U­
n.iãoJ. 

RrO. 20 - A boi-do do "Almlrant~ 
Alexandrino". c-hr~a.4o hoje, ve-·u 
um eoaUngrnle da. Foro f'ohlica. da. 
Ra.hla oom o effectivo de 300 prar1s 
sob o commando do ~nentfl' Sobrei.­
ra, o qual a<'antonou na. Villa. 1\liM.­
tar. ( '\ União). 

RIO, 20 Na 11111drugada de hon. 
t.em chi?ff?fl'am a Wena ce:m rebc,1-
des do 5." R. 1. que fugiram das tL 
1" Iras Insurrecto· Dl2em es,es rugL 
tlvos que os. ldadoi;doexncitoalnda 
nas hostes pa11!15t as estão resolv!d'l.> 
a não mais 11'bat~r os !ed'!ra~ 
E,aplicaram os ~,;:mos que d... ha 

nro 20 Um c·,rninurvcado offi_ rnulto estavam decididos a abando~ 
c 11 dlz que CJ.-: PHttlic;tas con~ra.a,t.a narr as suas J>O,Siçõ~s e entregar-tiC 
r.11am o ect. r d· Mo;y.M rím, vL confraternizando cem os .soldados le-

11i1Llo Amr • ..i.o para ep1iz:knar o gaes. Continuam a eh· p;flr de d.lvcr. 
e llmlndo. sentlc. porém rep"1lido.s sos pontos ela anti'!'a linha Silveira.. 
d 0 L'<l '1'lO 215 prJ<!cne'.t ",; se,J n.:>ve Cruzeiro-Tunel, acidados que se dl­

I' ;,a ~. in:lt ., . .,. o ca :.tão Bene- z.em ex-trav.iados mas que não pro. 
~ 1 ~~~> esoi~;;rn.3 .. 1~<l::~~eçad:u~~ct~a:a~~: curam regressar ás van~arda.c, P'"­

qt '.! rd;~ze mc.~-t:::3, armas e munição ~~~ \;~ ~(~~~ :lie~:~~= g~~ 
(,\ T n<ao). . ..• , . veira, diversos habltsntes que 1;e ha­
,1 ~IO: 20 -:-. O P\:-!:~,,,n.e Ge~uJio viam refugiado lon~e oa cidade du ... g , recet.u o , .• u..nt \elegiam. rao,te a occupação paullsta (A 

u·~C~.~1~~~~.~~~~ :i;~!:~t!t:!º~ meu I U11.iãoJ. • 
dc~.tacamiê'n o atra, '?.1:'. cu á viva f e. -
ca. hcJ:,., á.,;; 14 hor<:1 5 a' ryonte D..:tta. RIO .. 20 - O go.:erno d Mina~ 

:{;"I ~Ac'uf~~tas b.i.t!do em retira- 1 ~n~~ny:.,u':i.,.Jº~:d~p:i~u, ~f 
na Urião. pertencente á familia 

RIO 20 - Tole,inpham de Rezen- JunqueiI13' .m !gara,,a "'· pelas tro­
e''? qu., os p1,ufü;~a~ con~ra-aL.Jc.a.rain pas da brigada Fonsêca. Também 
n \ f1 :nte dr Amnaro e Mogy-Mir ... -n fr.~ occupaàa na fronteira do sul de 
1 1 do. p ·rém 1 ·hefüdcs. d·?J.10 . .) diê M;.nas. Jaguary, situada no entron­

i;,and<s plrdas. "ru; ,·anguai'Jas do cament.o oom a E. F" Mcgyana. a 33 
·~cxc t.o lés.te <mtra.ram em oontaoto k1l'?!"''t1·os apenz1, de oamplll:ls. (A 
e m .. .s paulIBtas que a:rganizaram a I Uruao) · 
1 ~~t.:rc!A em Engen:1<.lro Neiva. 06 -
cmhõ:s rect•;raes já in•stall1d:,.,; além I RIO 20 - A bordo do "An,jalu 

i;_n~bºJitªrio c~;~~~t1\és~;1 c~g;_~1:S :;1~· ::!~:~ d~ 5~ .. n.t: e:;!:ca: 
centra-atacaram, visando Lorentl. ram num rebcca1dor. nas immedia­
Ut.Uis1ram"se. ct.z tm1 trem b!,,.,da,:o \!Õ'6 do far(.e de na;J)l,I. (A União). 
Clll"' fci repell1do p.2!!·: fõgo das mEtJ'a- -
ll!sdo"a':. N!: ::::.:~t.1r.,~.e o. bom~- aro 20 - o general Góes Mon-
d;LO do~ fed_, aes os pauJLStas nao t.eiro telegraphou dizendo que tropas 

.\ f1·nal1.dade na-o e" ent1·eg· f'r São Paulo a mão" mais honestas, '-:,.cnhct,m c:>m art,_Jha:-ia nestas tú- rebeldes. procect•nt,, · ctP Bragança, 
• ., ~ '· s ras. (A Uruao). atacaram as forcas federa•s que OC-

:,il. 

QUC o conduzam a uma felicidade 'llaior. Não, os objectivos são muito RIO. 20 _ Pi\'.lSsgue a of!ensi,·a do ~:i_:~:~ºur~/: g: .;.~~~ 
nutros: reduzir São Paulo a uma situação de decadencia e despresti- cx·c-oito sul. (A União). rs.s for~ complet,amrnte babd.as e 

j.!'ÍO; fazel·O enveredar pelo Caminho tortUOSO da poJitica Omnipotente RIO. 20 _ Uma oorr,espondencia do r~: ;l;_1 1:n::· d~~d~s~~ 
e prejudicial; da politicados partidos e do CRÊ OU MORRE um grupo 1~º~1

s:~~0 d;ºr:;;,,1!ª ~~!f:e1J"; f:i~e ?;..,.t~~f'era c1e mortos e 
que alli pretendia pontificar aié a ultima geração. governo dom,ngo á regtão do exw. 

Tudo isso é fructo da amb irão desmedida que conseguiu im· ;º };,; 1i!'.~s11Ju~:~/e"~"'~~~u:J~~; .. ~;~;.?,~ ;;g,~~1~ren1~0 ~~;.ia1 ai!! 
plantar-se como anmmento essencial no seio não elo povo paulista ~::.:~11ª,.; qu? fütavam em. Rezenrle, vinte e wna. ooras prooedei:,.te d"' 

, r ' • , ~ ·- • ' 
1. l!U,.l ·- ... J:'eUd€IX.a do ,Quutel Gel'lf'- fr:ollti' d:as {orças em operaÇoes da 

<'ontorme Ja temos occas1ao de accentuar, mas de homens CUJO senso\'ª' mtenogan<lo a ru,-eroo.s. ten.io Quarta D,,·isão de lnfant.ar;a o !?"-
. . .._ • p.ara com tc,dc.::; palavra,., de cotúortJ. nera.l Andrade Neves ch~fo do Es. 

da responsab1hdade parece ter desapparec1do por completo desde que o p,·,,'.dente a ,~':o vargas f""- j tado Maior do Exerc.ito. <A l:nlãol. 
- ' f · • d · 1 lhes ,~,. como lam~n· ,va as funestas nao Yem cm sua rente os mteresses nac10naes, mas os e sua propna corsequenc'.as da guerra 11r,trioida . ~ . to 

. ~· à!sse-:nc:a:1,,.1",1 r,ela ambição dos po.., Ao mt.e~v:ntor Gratuh.ano Br1 
Ul.,,L lit_icos despidos de sent!m,ntos d~ pa- foram dmg1dos os segwntes desp'.l. 

Diria mos que esses desviados da fraternidade brasileira es- tr,o''srr.o e adeant,u mais que o Go- chos . 
vérno Prov:,crio comba,tencJo O m ~ CURITYBA. 13 - . Hrg•no equi 

fariam l'Ompletamente fóra do senso se não tivessem delineado tão in- '"'m,nto a~mado de São Pleulo não rendo almoçado commtgo Está bem 

N - . \1:,:-a e~m.ag3r nem humilhar O o·vo saudf". Br~d1, accla.madL~suna. tro-
tclli1.\"ellternente o plano de offensiva contra a açao, que contmuaYa a paufata, saber1·0_0 hlluctid.o pelos- !ai- crndo-se c11SCursos esta~ã.o ... HoJe 
Ct;nfiar na sua hypothetica solidariPdade á obra de restauração e admi- so,; p•-ec'Jllceitca e levado á Jucta pelos, mesmo segue frente Sauda,;.oes -

que souberam <,>,.1J~.ora.r os .seus ore.di- HiJton ArcoYerde 

nistração revolucionarias. ~=::,,~,dg,~ro;:,1fda'J!dâ~s ci.f~ig:s "actuJ. co~R~A. ~t ;;-cto~i~i~t°!i;:~ 
Mas os acontecimentos e~tão se encarrega11do de ensinar· Retir1nd""'"'· o ch!,fe éa 1,ação lega.-s contrn '),S rebeldes de s. Pal\J. 

Jt - d - t cwnprimentcu o a todo3 . um deUes, lo especialmente acção forças psra­
il'S quao engana oras sao as entativas QUI' visam abalar um pedestal talan,1 .ª um Jom 9'.l .. ta c1,,...., que a hyi:ana. Brcv'n.,,.ntt u1'<'mos a rcn .. 

• poiado n opi· ·a- bl' d t .J • t ..., s1mpl!ck..,ade do presidente- G,êtu.lio d1 çao dos !mm~ d'l mz. Sau~­
<l a m o pu 1ca e qUa!'-e OoO o pais e que ou ra cousa nao ;~;tg

8
a
1
.: •. cte. sno1 teou-0 ., não pai?Ce çn':!',·o-f'•Rc,~i=. undo Lo.dtslau, esta.c'<J.. 

faz ~<mão marcar uma é9oca de go \"êrno que conseguiu em um perio· -= - ~ " 
I d 

. A sua f1<anqueza conl'E>nceu.o. Qui- CUR.ITYBA. 13 - AC'1bo chegar 
I o e regime disericionario tão curto, realizar o que muitos governos ': • r,11~ , .N·en, chegasse ao oon.be- Curitvba fau,do bóa vi"!!"lll- s,gul-

ri.m•1,to cio., pau1_:-.ta, que llle h•viam remo. Pont11 Gras..a hoje. Abraços 
ronstitucionaes não o conseguiram. tmc.(Ldo um µ.,·fU de d,.,;pota. Ent,-,1 _ T,enentc Hygino. 

tanto .. ncabaPl de ouvir um homem 
que, so pócle t.€.r um oc.;.ação brasilei­

.., 
O !;t' lntrrv<'ntor Fr,kral rN ºb'-'u 

o .. .., seguintr-.: rornmunitado"> off1(;iao,: 
CAPAO BONITO. 19 - R•toman­

,10 h.onfrm o mo\Timento off Pn..,ivo. 
a,·,mc:amos G k.ilomctros de profundi­
dade, na redão õo R!o da& Alma..s. 
Ofül<' o ct>nlba,te a~sumiu v·~lrnhll) 
iu;opor~õe..s, até ao :J. ialto â bayon?­
ta, que no.s pcrmitUu otTUp,lf '"> f.!J 
t i~4)ei; \·isatlas, rnr:irnecidam.en!r de­
ÍlHd.idas ~lo inimi~o 

Da acção resuHou fa:1rnnr~ H~ pri­
~iflnrirosi além de grandt.' (•op·a de 
m11ni<'áo e arm3.mf'nto. 

Tjvemcs t;; baixas, entre mnrto:s t 
feridos. 

O inhnig-o cl<'hnu v~rio<.. mortos 
iH'Sl'JmH.ados. e f<'rido,; :llrnntlonarlo-.. 
:-.cndo º" ulfuno-; rrcn1hido:,. a.o·· ,n<J,;;­
:-P1.; ho~pH.acs - Grucrnl \\'ahh,míro 
Lima. 

0 r,Jla<'io do Catf.H<' - R!O. •lo -
llolrLim dn·ular n. 70 - A Ju<'ta 
('onth1\111 .'n~ensa nos ~~r·*.nrr«; ,lr.! 
r·Hrcito !-."UI, For<;as 1u:ruamb1w:1n.1•· 
num ataquf' hontrm ás lrht"llf•ir.B 
nh<.•1dcs. fiz<'r:'lm G5 pri..,··, nrir,,., e 
tom;.tJ'a,m armas f" m11nicõe,. 

A c·olumna do Jittoral, dt• ')Ur falei 
no bo]dim dr h1Jntcm, prr:s(·;ru1.: m> 
t-,1•11 avan,·o. 

Li,, o U·1<·gr,,mma i!o ~.,.11 <·onHnan­
<hrnte: "~pois dl" prrtina7 pcr~·""-
guirl\o atravé:-t dr panLnt'f.. ;H•1.ba-
mo-; dr tomar, ás 19 hora.~. ~a,n,fa. 
Maria a df'z kPIGmPtros dr-ntro do 
t<>rritorio paul-,ta. Ois re-hclde~ fugi 
ram em Uehandr.d~1. - 1 A~.) T ~n<l'n­
if' foronel Frederico J'roh, romman 
dante, do dr'ib<·am,nnt.q do Jittor1.l ". 

No vallr ,lo Parah~·h'l c,nn!inúa a 
lu<·ta cm Engenhefro Neh·a, EsL1('áo 
da E. F. C. R., pr(' imJ. ·i GUa.rJtb1. 
guPtá, ~,tando imminí'nit• a ',tuMa 
d~ ,...,a cidade. 

O dt"i.:ta('antento Rah<'llo. c-u~1 :•c.'ti~ 
Yida.de í'ln va.rfos pontos de ;\fl.t.t.o 
Gro:-.fo já th·•· oc,·a~ião d<' m:rnrif,_ 
n:"ir, num novo c~forço e c•om n•wa 
coJum.n~ d<1pols da i>a'-~ag1•m do Rio 

Grande p('-la pon(? DPlta. occupar~m. 
ht ntem, apó~ vivo comhd.l" em <'O 
ooe-ra.('ão com 11m:1. for<;a mineira. 
•oh o ('ommando dll ceJ. ft'om~·:"a a 
,.:dadc d<' lguat·ap.lva. I::st1i ci,ladc 
fica prnxima á. irn· b\·ta.r/!" cid;tde 
pau!jsta d"' HihPirão J•rrto, um ,111t­
p( ~tos \'lzados pria <·ofumna RaheHo. 

()s rt·hvl'lf's, sPgnn:lo infnrn1c.(':::o 
que tiv<" de Parat'.',·, ahandonar;,n 
("lfflTllf'lament ... ao; posicó<'.s l!-0 sec·tor 
de runha. on<li:- ha mais n11uli .. :h,.;. 

(. hegaram · a Lon·na. tendo aban 
ilC'"ll'l do as tropa, r"'rrepisl:t!> CfTt•a 

dr cem soldado ....... jnre-r!ores do rxer. 
f'Ho, to.dos pi'rtf'nN•nirs ao 5.'' R. J .. 

d~s infonna<'õrs dn hnle(im 11. 7? -
C '\ cer<'a d,·· s(•if''f"nios r('bdd"'~ ata,. 
C'aram lrnnt.em. J~ fio r·orrf'nf"' ás 
dn<'o hora, a dd:,clt• df' Am1M.ro. 
u•ndo rrJ>ellidO"i f' dPhando ,pm 110<.lror 
,la~ foN'as ouc on?r:un a S. O. d,. 
1\linas g-randr num('1·0 <1.r pri!,ionPi­
rr\o. l"l a J)f)r,f .... do O.,.H a no Rio 
C.r;1r.d,., foi U'l·mad•t no rlia 17. ao~!':('. 
held"s pela..<: f"t~C'~S . 'lh o ('"mm111. 

<lo do <"t>I. [;ahPHo. Os rcbeld('s ba,­
trrnm Pm r~:t' .. ttb. 

Cmrf<"J'P - la.'-.' :\!anud .'\Jt>'Cfl' dri. 
no Fc·rrPira d;1 C 1111'1:1 t.rnt>nt,.. .('oro­
nel, ch,·fe .â:i '?.• Sr,cçio". 

ro. 
O m~smo co,t-espondent.e informe. 

qu·· ? president? Getulio Va.rg.% foi 
1ecct,1d,; rm Cruzeis·o pelo oopulaçãp 
a qual !õ'.ahlu á~ ruas e acclamou o 
rhefe. do gonhm .. o qua1l .o;:;e oonfeS'-OU 
ar::: Jo.-~ne...,tas c0nt,en,tJ·s~·in;o. pc.i~ a 
t:'' ·i.ml~cao corn.p1·ch€,r,::ha, r,,11z.m.ente 
a.5 f~1gs intr-nçô,ss ,·,11·1as centenas de. 
1:::{'!"·•CBS ac'"'mpanha.r!ltn s. exc. atê o 
~~;r,to etc cmbc1J'qu. uo carro. (A 

~~:;,b~~;~~:~;·~."~~~º ,:;:;;~e ~~n:~·; Serviço de Radio do Regi· 
:;~ :t;,,~::~?::'~~~«~:,~~~n~iat~'~:\ mento Policial Militar do 

. RIO BR.ANCO, 20 - Foi !V'eso )J!'O­
XHno n H'~n·aI o turco Felip-t:-'! Bn. 
1u~.w. chefe o~ P .. Jicia b('rnadi.~ ~a ck 
A_:r.1>-n~a. em cuJ,n resi:i€'lcj,a fôram 
m11contra<J.1s enterradas 170 carabiftl-5 
n 1vas. Parec,,.. c~ri.:> qu,e o sr. BPr­
tlar<:1::s ~o t''' .. Pye, em AraPOllt'H, 
seti o OLLtro o s:u e~co11de11ijo. (A U­
nião). 

gi';;~~;º;:~i".:1ª~:r~;,;~l·ll~~:;;ª.mt-nt:· Estado 
:a-; !lOSS."<; Jinha,"i tr:Jflaoo·: reheld.C!li \ 
rxtr;niados <'m Yar:n--: (·omhatr~. ttut ~.TO. 20 O chefr d'J ~\·í'·T.1 1-e-

pr~~;~t7~/~:::o~:~~~d~~:: s«:/c~~·~~:~'. t~,~~--1unJo,!~1iJ~~u~:~uc8i~a~g.~~~·t·n~~;\~ ~itl~, ~ Ou!~~~,.re~~:!o;- ~a;~Le~ 
~~r~:j~~.~~;i~~:. ~:~~j~~~tt::'~Jevi:rnh~~~ f~~.~~~ C;~;,d~1;~!~\}~;.B~~u~1t°r.?v~~~ ~ll~~~~~o;:r~~~~ti~a~~n~t~~f! 
VOlf.am ;l ..,PUS Jart'>, ('Opfíant.r.s na l11!'lr:"! O l_Hlmlg~. al';J!el12ir•·JentlO ca, afim de .Se.rem diStl'füUid.os Com 
aN·áo da.:, fonac. or('up.antl's. m~ ttnnl cop10.<:ID, rnclu iV"' .diV!.•rsa~ os wlda.dc> da Dlcta:d.ura. <A União}. 

Tomou po~sr hcil' do c·1,r;rn de mi- ir t~:'1Ül"'c1':l~a~ J)e!:s<!s.s <' fU21" awo. l 
n;stro d:i. .ftl'f'ti(,"1 ,, õr. W;i~hin~tau mat.1cos. dJtYnndo no campo da luct.a 
Pir""· rc·ct>m-pome~~h rm \·r·".n lt• da 
c1t>mi"',;;áo llo sr. Fr,1nd!-.l'O Cam.n1J~. 
C pdi'l,r!ii cat1d:t<'<i"s - Peri"'ira ,tJ:.,_ 
c·hado. ca.pitão tcncnit<' a~uda.nte dt' 
oXt!n<s". 

RIO. H - O genc-ra! Górs Mon 
tdro trlP1rr1-mhou dinn11o qut> n.,; 
ir"pa-. n·b~rd~s ll,..o<·rdPnte-:-. de Bla­
J!·;tr:ça, at:L<:aram as forca-; fedrrj1.-es 
<fl1f" m·1·11p3m Amp~1ro. D<'110J: d~ re~ 
1t'•idn cnn•b:it{' de m: 1...- dr 7 h•,ras, 
f<'ram (·etn\J)le,hmf'nk hatid'l.'i f' po t­
tas em dcha.ndacla, dehanclo no t'a.m 
Jto d'l lurh. 1nnis df> ~01) w·6ionriros 
r 1i:-rande numno tl(• mr>rlos e tcri. 
do-,". 

"Central RIO 19 - Re,u.mo I 

RIO, 20 - (Pelo rad',o) - For,:as 

DR. 1'.l,CIDES l':lflj('01'Cf•;1 .. 1,os 
EX·ASSIISTENl'e DA PACULD~De DE Ml3DICINA DO RIO 

CLINICA MEDI CAEM GERAL 
E"f""C'lalni.•11h·: E•loutngo. l11lr.~11 .. ,, •. #'lgndo, doe11ra• 

,1 ffO·••Prlaf",r t• tio ·"''-'"'''HH• ttr,•1·0110. "' 
li'RA BHlll'IL IIAS IIE1!()QRU(IID" ,,:11 IIPMt.l\'.ÍO 1: Hl:M 11011 

r\1oderna e oor.npleta instAIJ&ç-ão de ~ le•trlcJd11d• Medice 

DAS 1,4 /.,~RÃ;-;~RIAMEf'lTE 

I ON~VW'OltlU: PllA\'A 11.u,rnt l'INUt:rno, 11 - J.· A\IIAB ---

CURITYBA, 19 - Sob o 00llllll8Jl­
do do capitão 1'fuanda, ~ brigttda 
pernambuco.na atacou. ~moectuosa ~ 
mente, as t.rincheiras pauh5t.a.s, apre. 
hendendo armas e munições e fazen~ 
do 65 prisioneiro..-. com os quaes ~ -
tou-•e com toda a nobreza.. (,\ 
União). 

CIURITYBA. 19 - Segundo lnfor­
m3IQêt,es offi.ciales vinc'i s da."> linl1a~ 
de frente, a brig111:l.a m41itar do R lo 
G.rande do Sul e a Força Publica da 
Parahyba, depois <le raoida viagem, 
dominadas por cnt.husia.smo invul­
gar, attingiram ai extrema va11gu11r. 
da do sector blll. (A União). 

CUR.ITYBA, 19 - Destmbarca.ram. 
hoje em F'Q.1r1.na. as cnfem1eLras ca­
riocas. assumlndo. itm.l1l:td1atamente 
as suas fu.ncç.ces 110 serviço h0&pit.'l. 
lar sob a direcção do dr. Roei!·, Ma.. 
rinho. (A União). 

RIO, Zo - No ciiscui·»o proferido 
em Oruzei:ro. po.r occasião da sua ul­
tima visita ás linhas dcfrent,e,ochc­
fe do GO\erno PrO\-isorio mais uma 
vez accentuou que a Dictadw·a não 
oomba,(e São Palllo m:a<s sim os po­
Httoo., causndores da ruina do in·andc 
Estado bandeil'tlnte. IA Un'ão). 

RIO. 20 --;-- A' ultima. hata, segUJl­
do commumcado do S. P. dn Im .. 
orensa Nacional. distribuída. pela via. 

~~le~t,,~1:i;!;~~~~~•~in~~-~ 
Jegrmtma : "Acabam:o.s de oocupar a 
ci<lade de Igat;I.J)ll>Va. - Coronel Ma­
nuel Rabello". 

DISCOS COLUMBIA E 
ODEON .- Ultimas gra­
Yações - Vendem-se na 
"Casa Americana". 

.)-J 
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I BAR-RESTAURANTE I 
WERNER 

1 
ANNUNCIOS 

FARINHA PHOSPHATINA I 
HOMEOPATHICA I 

Preparada por Luiz Antu-
1 nes Costa 

(Approvada. pela. Directoria de Saúde 
Publica de hrnambucol 

Farinha. muito substancial par.i 
fortalfft'r as ,crea.ncas, pessõas anf' 
mie.as ~ fracas. Optimo para augmen 
lar o leite das se-nhoras que am.a.men 
tam e robU.SWcer as cre.anças rachi 
~a.:... 
VENDE.SE :-1AS BÕAS PHARl\lA 

CIAS E DROGARIAS 

ALl'GA.SE O 1. A."1DAR DO PRE 
DIO S. 77 ' RUA GE:-1ERAL OSO 
RIO, cem foz, sa.n~ado. arejado com 
janellas nos .:,itões. a tratar á rul 
P . Tt>gll'ino de Carvalho n. 120 

CASAS DE ALUGUEL 
UM SOBRADO com o pavimento 

superior de cunento a.rmad,, 5 portas 
de frente, recentemente construido na 
rua. Visconde de Inhaúma, em frente 
ao pono. tendo capacidade para gnn 
de deµcsito. - 500$000. 

CASA TERREA, saneada. á rua 
Duque de Caxias n 79 - 200$00-J 

O andor supt>rior do M>brado n no 
á rua Barão do Triwnpho. v121nlto ao 
pr«110 da Standard. - 160$000. 

A trauir com Angusto de Almelrta 
- Epitac10 Pessóa. 736. 

Aluga-se a casa n.° 1269, 
á avenida Juarez Tavora, 
mediante fiador idoneo. 
A tratar na Secretaria do 
Montepio, no Palacio das 
Secretarias. 

A UNI.\O - Qunrtn feira, 21 de etembro de 1932 

Aos coroneis I Company Of Brazil, rua e 1 
, e I t 

VESDE-!-E - u. me.. !e.brlce. de ..... Barão do Triumpho n. 400. a J u e e s e :~::':m':r.1::~ ~~to:~:::~~ª Tratar na mesma. 
mação ou e. omcma separadamen!A'; _ 

~ce.~~;ia~:'~n:~ ~i::{u1~! AOS CRIADORES: -
~,~[~c!ªt;.~r :.:i~.s;d~~J'oren~ CANFENOL, formula do! (TYPO CHAMPAGNE) 

~~~;dt:;~d~~e~:ar:çad~e:~e;;-:i dr F.XaderPedrosa,par·i Piuissi1no vinho 1>ara festas 
ço de ooeaslão. tratamento ela Febre aph-
ro u;;r~i;~'.*'s J:ã:ie.1:.~fl Pinhel. s E M A L e o o L 

tosa. 
ALUGA-SE o vasto l.' 1 A' venda na Pharmacia FABRICANTES: 

andar do edificio onde I Confiança, á Rua Maciel T 1 to 811 v a. & C 1 a• 
funcciona a Standard Oill Pinheiro, 56. f AH RICAS DE FOGÕES E CHA-1 AR AR U r A 8 lCASIL 

PEOS DE SOL 1 =' == 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A m1:or am~rm de na,egação da Amirica do s,11 

1 ----<~••IKiE~e·•~!'!9~0o+H,,._-

End. tele2.: NAVELOIDE Séúe: RIO OE J~ ,V EIRO 

Passa_geiros e cargas 

L1nha. San tos·Eelér.o. 

PAR\ O NORTE 

O paque!e COMMANDANTE RIHR I 
E•per,do do sul no dia 22 de 

setembro, ~•irâ no mesmo dia para 
N4tal~ L>:ara 1 M,uanhJO e Beh::m. 

PARA O SUL 

Linha. lv.Ca.náos Buenos .A.ires 

O paquete POCOK E 

Linha ::eio-lv.Ca.ná.os 

Cargueiro CAMPOS 

POSTO SERVIÇO CiiEVROLET A1im•nto por e,celltnc'a para criinças, 
L. Wof

8
y velhos, conv1~f ctnl s rtc. Rd1nada e 

puni-cada por 

rrt1•• ~
1·,~:.-;.~s 1:&~~:i..~'1·~~ t'. li E 1 E Z E S & F 11 ll O 

acu·am·,e •odas flS trpos d.t for6u. f'abri· 
am·K po,tões ele ferro, en.W. escada uptcU.I, 
dcp'lsltos para ccrua t para an-io com 

boccu ,ulomat1cu. 
Rua Maciel Pinheiro, 1 ta. 

MOINHO PARAHYBA 

Joio Pmóa - RUA GAMA E MéLLO, 11 & 

PACOTE: 1$200 

1

-ENTE-RROS._Ã AUTOMOVEIS c~lTel?phm, rnt 
FUNE-

,1 --- RARL\ 1...--
Enra:rr~a-se de enlwrs de to1H •• 1 

• Lias,·•, inclu,lVe &:to luxo, óenlro ou s. '~ÍC'C" n te 
foro óo Cop1/o/. 

Stock pt1m.-n.:n1t: di.: .J\oÚ.lt~. hab··c,, l ~ l 
sopa,.,,, bouquei•, r,I ~•·s e cc,r.)a, __ e e .. - a L-1. <> _I 

ue biseu I 

Arma eças, camaras ardentes e al~ 
tares para casamentos. 

O proµrieta, io re~ide no referido estab~· 
lecimento, onde att~nder4 as encommenJas 
que lhe forem confiadas e com a maxuna 

presteza, a qua'.qu,r hora do dia eu da n,:ls 

F. 

PRAÇA 
PEDRO 
AME­
RICO, 

75 

João Pessà1 

WADil DA 
MAH!Bl 

I PESSOENSES 
I Prestae mais um culto j memoria do ine-

' gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

1 

1 

1 

1 

"Presidente Pessôa'' 
AYÍSO ncecssario 

Pharmacia Londres 
A Ql'E:\l JXTERESS.\R - Profes 

~ra. de fóra, procura casa µequena cu 

1

1 
sala ind;,ptnd,nte em casa de famiha 
ou em ca a commercal CartM'. para 
J. s .. na Sul)..Ger.,nca desta folha. 

EI\I TA.'WB.\U' - Vende.se u'a 
me.gnl!lca casa. de tlJollo coberta de te 
lh118, oom alpendre, em terreno pro 
prlo, no trecho mais pitoresco da praia 
oom tructeiras, <:acimba, bomba.. ln.s. 

Esperado do norte no dia 11 rle -e•emhro. sa'rá no mesmo d la para 
Na ai, Macá.o, Areia Branca, Fonale,a, Maranhão, Bdém, Ob do,, P,nn 
tins, ltacoa tiara e Man~os. 

A Ccr p na rcce~ e ~r,a I p:1· a s~, 1ar~m, Paco,tlAn , M1rnt.o 
com t·an lx do ·m Bcllm, e p,u Pelota, e Porto A1aii:rc , tran ,bordo 
no R o O a de. 

Recebem-se cargas para qualquer 11orto do fülado da Baia, em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiao,. 

As recla111açllea ele. falias e avert11 86 ocrlo 1ce1taa por e"'·rlto r 
dentro do prazo de tr.! dias apóa a descarga. 

Os Pro,..rietarios da PliAR\IACI,\ LONDRES avisam pe:o 
pres nte a SJa numer.:isa e selecla irei;:..iesia que em vista da nova 
organisação que estão dando ao seu estah~lecimento d~liberaram 
abohr por completo as vendas à creJ1to a retalho, nao só de mero­
doda~ como de receitas de;pachada-; :'ar.1 todos geralmente, a partia 
do dia t.o de agosto rroximo. 

Assim, fiei estabelecido para todos os effeitos que do dia 
1.0 de agosto proximo e-n diante todas as vendas á retalho na 
PHAR\>\ACIA LO'lDRES só se farão mediante prompto paga-

ta.Jla.ção electrlca, etc. A tratar na rua I 
Barão da Pa;;sagem. n. 506. 

Para õeznale lnfc.rmaç:6ee com o agente 

Licções de Francês BASILBU 00:\.-lBS mento sem txcepção. João Pessôa, julho de 1932. 
Conversação Emltor1o :rRAÇA ANTfrlOR NAVARRO N·• 14. 

Armasen•: Pr•~· ló de -.i., .. mhr• ~ Mi1"al dle espalharei por toda ª parte que os 
Professor diplomado na B•l~i<a Rua f ONfS { "''"l'OKIO ~0 Ã ' . ' · ( ' 

1r111rn Joffüy n. 1io 1 ..... ~ · =· --- JO O PESSOA = ~ · = = · ~ melhurcs tecidos, o melhor sorti­
ARt A! ENS, 51 

ALUGA.SE mtA coNFoRTAVEL 

I 

r.r.;:::::::::::::::::::::::::: 1 mento e os menores preços são os da 

MERCEARIA LIMA 
Ccmtinúa dominando, sempre ven 

dendo mais barato do aue seus con 
currentes. Observem; assuca.r tritura 
do S600: refinado. L•. $700: sabão • Sol 
Levante" S400; sabão •santa Rita 
ta" $600; manteiga. Lyrlo 6$800 e 
tudo assim. 

OPTl:IIA OCCASIAO - Ven<IP se 
uma bôa e bem &.fTegueziada -:\IER 
CEARIA ( confronte ao posto policial 
de Cruz das Armas á rua da frente 

O motivo da venda explica.se "º 
comprador . A tratar com Cicero de 
Figucirédo, no mesmo e.stabe!ecimen 
to. 

RADIO PHILLIPS-2802 - Vende 
M' um novo a tratar com Humberto 
Sá á nu, Maciel Pinheiro, n. 102. 

GALLINHAS DE RAÇA 
Ov• e fran,r• dM !le1fllintea raças: 

- Le1thom Bra.nca, Rhodes Ialond 
Red. Plymouth Roclt C~r!Jó e Gigan.. 
te preta de Je?8eJ'. vell,de...se á rua 
da. Republica n. 518, por preço ba.ra.. 
tllslmo. 

AUTOMOVEL MÂ.tCA •OLDSMO). 
Bll.E - Vende.se um com seis <6 
cyllndrcB, .. m perfeito estado de eon 
&erv~. O carro ae e.eh& na Agencia 
"Ford". doa srs. F. H. Vergara & 
Olll. • ond" poderão os ln rerema.doe 
colher II lnformaç6es ueceararl&.s. 

I A 1, 1•' .1. 1 A. 'I' .1. ll l .1. t: :\" 1 , . E H S .1. L 

SlIDI! - RIO DI! JANEIRO 

l 'APOBES ESPEBADOS 

PI 11·111' - Espeiado de Manáos e rscala no dia 24 do cor­
rcote ,anirá no mesmo dia a tarde para Recife, Maceió, Victoria e Rio de 
Jancuo para onde rc'-~br rarea. ·-

'I' 1 Ql•I li,. - Esperado de Porto Ale11re e esc:,la no di ., 27 
l~O corrente satura no mesmo dia pora A•ria Branca, Aracaty, Ctará, 
Camocim, Tutoya, Parnahyba com baldeaç!u em Tutoya. 

AVISO - Prevln~te aoe 1111. car:eg1doret1 que H orden! de em­
barqut só &erilo fornecidas ai.! a vespcra da sabida dos vapore,, cnntra 
entrega,dc.s conbectmentoe de embarque e de,pacbos fedcraes e esta­
dc ae!I. 

I Comi;fu" . e~;;;;;- ·;- ,~;; ·K;õocke 
I PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 

te JAYME. H 
!: ~ ...................................................................................................................... : : 

I tl4SA DS BACDII S IIATllllND>ADS 8. TJ(JDTS DS PAULO IPA· 

TIUJIO.JIO DO lH8TITUTO DS P&OTIIO(JAO A INl'ANCU 

........ - •Jftdnl • _.,... --- ......... ,naa, ' .... 
.... Jale ~ .. llmleu u IM&lh*e .. l'releo!!I• • a.u1eMla i 
lnfancla, • C.. .. !la ... •· 'flaate .. h ... a.,te .. ,._a u-
MIHate • Mlkllte • .. .,.._. • -rena .. ei, •• ...... ....,. 

O e-te • • ,-&srlea&e -elher& • - meü,e & .... a.e. . 
...._ - .......................... li ........... . 

..... ....... • ...... e.nau... 1 ~.- ................. _, ........ 
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ASSOCJAÇAO COMMERCIAL 
Nota official da Secretaria - Explicação necessaria 
O silencio que a Associação Com- d O 26 de julho. conhe«dores do vosso 

' CANHÃO SILENCIOSO 
Causou viva imprc,ssão, nos circu­

los milltal'es do mundo, a. Invenção de 
um canhão sil~ncios~ J?Or dois enge­
nheiros napolitanos, antigos officia.es 
do exerrito italiano. que, segundo ,ce 
fala. está Impressionando pela sua 
myst"riosn. fabricação 

o estupendo llwento, segundo o 
commentnrio da. imprensa da. Italla. 
foi considerado efficíentissimo para 
as grandes campanhas. porque tPm a 
propriedade de não vomitar fumo e. 
também. não fazer assoada, o que re 
presenta um 11 bom" elemento para os 
que vivem applaudindo a arte de ma.­
tal'. 

Com as rec 'ntes experiencias leva­
das a effeito nos estaleiros Ansaldo, 
em Pozzuoli, pelos proprios invento­
res, Guglielm~ De Luoe e Ferruccio 
Guerra, ficou pasitlva a grande po­
tencia do canhão silencioso. 

Sabe-,e, de fonte bem Informada. 
que o segredo dessa importante des­
coberta ainda não foi revelado, mas 
affirma-se que o processo do silencio 

PARTE OFFICIA~ 
(Conclnsi<> da 2.• pacfna) l hoje par.·a o pc~t.o policial da rua 12 

()rcl,;m do dl!l n 214 - Uniforme do Olltubro o gua,La -n 57 F:jlnci.s-
4. ª <kakl>. co Jr·é d':'- Sant'Anmu 

Para oonhectmento da corporação 1 <A 8.) Fran<'l~o. FPrre:r.i d'Olhel-
€' dPV!dn. execu~·ão, publico o seguin ra., in;pector in~tin.o. J 
te· Oonfere cem. o ongirn\l: -..... Victa.Jino 

Segunda. parle: de Almeida. 'l oseano, sl%ll;inspector, 
I - Eslarlonam<lnl-0 - Estacio1,1 u Interino. 

ltemonstração da receita e despesa havidas na Theso11· 
raria geral, C,o Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 20 do corrente mês 
RECEITA 

8aldo do dia 19 do corrente . . . 
Recebed,oria, po1 conta da renda do 

dia. 19 . . . . . . . . . .. . 
Im,prrns~ Officlal, renda dos dias 17 

e 19 deste . . • . . • • . • 
Cobrança da Divida. Activa . . . 
secretaria. de Segurança, saldo de 

adeantamen to . . . . . . 
Eventuaes, venda de capim do cam­

po de a viaçã10 . . 

DESPESA 

5 :OOOSOGO 

l ' 074S760 
62$.500 

5$000 

8$700 

46:411$335 

G:150$9t0 ........__ 
S2.;.5C'2s2:15 

mercial da Parahyb:1 vinha manten- eml)f'nho em beneficio da causa do 
do no diE'sidio aberto -entre o inter- Nordéste que ia custando a vossa vida 
ventar Carlos de Lima Cavalcanti e e agora tem sido causa de tantos dis­
o ministro José Americo de Almeidn. snl>ores. as class:-s conservadoras 
silencio que vinha sendo commentado prestam o seu apoio mnniiestando 
de diversos modos por aquelles que I todo seu reconhecirn€'nt.o ao Ministro 
não conheciam a acção da mesma que mais ~-{>- affirmou no.. revolução. 
Associação. poude hoje ser explicado e levando o nome do seu Estado e de 
com os documentos que abaixo fe todo o Norte A injustiça que contra 
transcrevem e que vêm demonstrar o \'ÓS se \'em praticando se bem que 
criterio com que vinha se mantendo profunclnmente nos maguasse nos im­
nessa. questão que tantos dissabores punha silencio para não estabelecer 
est'I causando aos que se interes.sam dis~idio entre dois Estados amigos, 
pela continuação das bôas relações mas desde que manifestações co!lecti­
de harmonia que devem reinar entre \'nc. se fizeram em Recife, também fa­
os dois Estados e especialmente entre zemos nós aqui não só protestando 
as Class~s Conservadoras e Produ- contra o que contra vós se tem dito, 
ctoras que tantos interesse-s communs como também para expressar que a 
têm a defender. Fracassado. porém. o P:trahyba, o Norte s o Brasil não 
elevado intuito que levou o presiden- têm motivo para diminuir o seu ele­
te da AsSOCiação Commercial, <levirlo~ vado conceito por todos proclamado. 
mente autorisado pelos demais m2m- Attenciosas saudações - A Directo­
bros. a se ent,:nder no Recife com a I na Ntn-a G1 angeu o. Herm ?neg1ldo 
OU'ecto11a da no~sa congenere. só nos Oi La.seio, Claudmo Pereira, Humberto 
resta lamentar que a prec1p1taçiw com Marques. lrenêo Joffi!y. Waldemar. 
que agm O commerc1o daque!la praça j Leite. Manu •l Londr.es, J. c. Peixo-1 
fi.zesse mallograr tão nob1·es mtu,t-OS . to. Oswaldo P,ssôa" 

consiste. apenas. na collocação de um Francisco Jo~é das Neves, aluguel do 
tambor na bôcca da referida peça. Pr.ed10 posto P. Conde . . . 

Mas. como os curiosos sempre estão I FraneJ.SCo José das_ Neves, . fcm<:ei­
de atalaia. todo o seu assombroso Alfr~ntie~f.,;, ~~úd~Jiv~~licfo~ne~i-

75.SOOO 

2988300 

80SOOO Esta Associação está, entretanto • _ • 
prompta para contmuar ª oonaborar \ A exportaçao do pais du· 1 

"mysterio" foi posto por terra. mento Rep. Saúde Publica . . 
Sustentam varias "testemunhas", Ildefonso Bezerra, se1:viços prestados 

QU? o canhão em apreco não é silen- ao Thesouro n mes . . . 210,COO 663$300 
com aquella nobre ASsociaçáo no que f • • t 
estiver ao seu alcance para que con- ran e o primeiro semes re cioso, pois a missão cio tambor é jus- Banco do E.-.tado, depositado nesta 

5:coo,·oon 
unie • r , inar entre as duas entida- deste anno para a Europa 
des e respectivas classes con,;en:ado-

tam ente a de impedir o seu retumbar; data 

ras ~ mesma união de vistas e de m- RIO, 20 - 1 Pelo rnclio) -
teresses aue tão necessaria se torna Acabam c!P ser diYt1lgad:1s as 
á vlda economica das duas praças . 1 estnlísticas relativas ús distri-

e o fumo por elle desprendido s2 ma-
nifesta em pequenas propo,·ções. Saldo p:,ra o clia 21 do corrente 4-0:898$905 

"Associação Commercial d.e Per- hui~ões geo,!raphicas do nMso 
nambuco - Recüe. 16 de setembro commercio ele e,portncno. du­
d e 1932 - Illmo. sr. presidente e I rante os seis primeiros m,'ses 
mais membros da Associaçõ.o Commer- rio corrente annn, verificando­
clal da Parahyba. ,e que vendemos :i Europa, 

Esta A..c;~ociacão teve hontem o ci·!"l. nrs"C' PC'J·indo nm:1 lonrl:l!H'm 

Não sabemos com QU?m ficru·: es-
peremos. porém, o resulado da desco­
berta. - A. 

LOTERIA DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Sua 38.' extracção hoje, sob o pia.no 
de 50 contos 

A· hora e local do costume realiza­
se hoje a 38. • e.xt.racção da Loteria 
do Estado da. Parahyba. O plano é 
de 50 contos, jogando com 18 mil bL 
lhêtes. 

VARIAS 

5:)'5G2S2!J'5 

Thesourarla Geral do Toesouro do Est.>do da Para.hyba. em ~O de •~­
tembro de 1932. 

Franca Fllho, 
Thesourelro geral. 

PREFEITURA 

:\Ioacyr M )!. Gom'5 
Escript urm·io . 

MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 19 .. 
Receita do dia 20 . 

Despesa do dia 20 . 
Saldo pata o dia 21 

4 160$794 
1 765:;900 5:926~94 

]..680SOOO 
4:24ôS694 

to prazer rle receber a honrosa visit~ corres1Íondenle a quinhentos e 
do digno sr. Nerva Grangeiro, vosso sessenta mil cento e oitenta e 
presidente em exercício, que esponta- sete contos. Os tn's maiores 
neamente a distinguiu neste momen- compradores do pro<luclo brn­
to. no proposlto nobillssimo de estabc- sileiro na Europa são, na or­
Jec:r entre essas duas Instituições dem cm que se ncham colloca­
uma forte corrente de solidariedade dos, n Allemanha, n Frnnca e 
para aue termine. quanto antes. o dis· n Inglnterrn. A Allema.nha 
sidio ~xistente entre o illustre Ministro comprou cento e sessenta e 
da Viacão. dr. José Americo de AI- dois mil trezentos e sessentn e 
meida ~ o dr. Carlos de Lima Cavai- cinco contos, em seis mêses; n 
canti, interventor federal neste Esta- França. cento e cincoenln e cin­
do. co mil duzenlos e cincoenta 

Acham-se a.pagadas. ha dias, duas ~~ ~!f,;;' :::r~"".".11
:: : : 

lampadas no começo da ,wenlda Mira Em cofre 
Mar. 

2.286$000 
532$600 

1 :428$094 4.246$694 

com satisfação. ouvimos o pensa- contos e a Inglaterra cento e 
mento do vosso prezado presidente. quarenta e dos mil seiscentos e 
que ext?rnou-nos com sinceridade o quarenta e oito conto~. (,\ 
sentimento do commercio da Parahv- Cniâo) 
ba ~ do seu glorioso povo, o que outra -------- ------

Acham-se na portaria desta folha 
uma cruta e dois cartões endereçados I 
aos srs. José Candido de Souza, F .1 
Teixeira de Carvalho e Francisco I 
Lins Pessôa de Meno. ! 

cousa não traduz senão o mesmo a­
nh~lo do commercio .,. do povo de 
Pernambuco, que jamais esqueceram D R • E M J L J Q p J R E S 
nem ooderão t-~uec ªr os lacos de for- -

. . ·t . t• • 1 íConclusii.o- da L• pagina\ 
1 

Ih f t, affe1çao de ha mm.º. extSten .s. n~ Entre as grinaldas dqx,sitadas "º sar que e orem prestadas . Abracos 
tre os clms Estados vlSlnhos, max1m. 1· ataúde do pranteooo ext!ncto n que ' - Oswaldo. 
recordando os dias sombrios de 1930. nos referimos em nossa nota' ante- ! Rio, 18 - Cumpri sua determina­
nos quaes. tão digna°:ente unidos, lu- rior, viam-se mais as seguintes: "An ção peço representar-me todas home­
ctaram com verdadeiro denodo pela delJIOtado e inesquecivel amigo e nagens que fôrem pr~stadas nosso in­
r~volução b.·iamphante. que plantou companhetro dr. Emílio Pires d010_ ditoso amigo - Plínio. 
uma nova Republica. exactam'nte un- rosa. lembrança d11 Ohefia. de Policia "Araxá (Minas Geraes). 19 - Por 
ra ou'? reine entre todos os brasil~i- e seus auxiliar{S; "Ao EmiJ.io _ ho- te-legraimma prefeito municipio nca­
ro.c;. a paz. a união ,:,. a !raternidd?. menagem e et:rnas saudades ao va- bamos .o;aber faJ.1-eceu ahi dr. 

Assim sendo. sr. presidente. é fadl loroso companheiro e amigo - José Emilio Pires Ferreira. Amigos indi­
avaliar do nosso contentamento. por Maurício, Severino Forcoplo. José toso concpanhelro, temamos liberda­
sabermos ae:ora, de fonte !,'?gurissimn., Tavares e Adelgicio Olyntho"; ,, Ao ele solicüar informeis minuciosos fac­
que essas duas aggremiações dese,iam dl'. Emilio Pil·es _ homenagem do to. Sirva-se vossencia de,de iá. rece. 
trabalhar com urgencia e afinco para commar>.dante e officiaes do Regi- ber transmittir povo parahybano noS­
aue termine quanto antes a conten. mento Policial"; "Ao cxce1lente ami- sos sentidos pesam(:s apresentar fa­
d,t existente entre aquelles dois emi· go dr. Emilio Pires - Simão Patrl- mllia dr· Emilio ncsso profWldo ne-
nentes homens publicos. cio e familia.". ~~~ i:::~:~t_:e~:é i::~::~ 
aoF~:~ cel~;; ~~!setu~~breenv1:~;::::~s No cortejo que acompanhou o fe_ Baracuhy Damaso. Drum,md Chris-
alentando-nos a esperanca de que. retro até o CCmiterio Pu,blico acha- t,iano Caxsante Santos, Salomão 
uma vez o mesmo conseguido. ficarão vam-se conirr,'..'13ões ~epresentatirtas :>~~:~ .. ~ru·valho Meilo por si pela 
demonstrados para sempre quaes os de varias sociedades, offici.a.es ~ sar­
sentimentos que irmanam •sses dois gentos do R·sgimento Policial e um João Pessôa, 19 - Acceite nossas 

s-ntidas condolencias extensivas toda ( 
Parahyba. doloroso fim Inesquecível 
Emilio. Saudaçõ=s - Ireneu Oliveira. 
Milton Alencar. 

Estados do Nordéste. • esquadrão da Guarda Civica. 

g?~:i~:a~::~.º: ~~:nt:ss: ~~~~=;a e~:~. Os funcci,onari; da R.::partição 
milia parahvbana e ao seu honrar'o Central da Policia resolveram tomar 
commercio do a,sumpto aqui exara lufo por oito d•as. 1 ,João Pessôa .. 18 - Partilho slnce-
do. ramente sua. dôr pelo golpe falleci-

Aproveitamos o ensejo para _i,,.. O sr. J. da Cu~ Lima, represen- mento dr. EmiUo Pu·es - Meira Me-
tarmos copia do telegramma que p., ~cu o professor Matheus Ribeiro di- neze~. 
samos ao exmo. sr. presidente da Rº r<<'tor da. Recebsdoris de Re~da5 Joa.o Pessôa, 20 - Pesames v. exc. 
publica e 

O 
que foi nassado pelo no, nos funeraes do dr. Emílio Pires. ' ~!/nesquecivel Emílio - Juvenal 

so commercio também a sua excia. 
sobre o mom~ntoso caso. 

Reitrramos mais uma vez os nosso'-i 
protestos do mais alto apreço e dLs 
t!ncta consideração - r As.> Luis 
José da Silva Guimarães, presidente: 
Oscar A. de Souza Raposo. 1. • secre-

O sr. Hmrique de Miranda Sá, di­
rector regional dos Correios e Telc­
gra.phos. condolenciou, por ca1-táo, o 
ch<fe do governo pelo tragico desap­
parecimento do dr. Emilio Pires. 

tario". A proposito do fa!•cimento do dr. 
".João Pessôa, J7 dP setembro ,,. Emílio Pires o sr. Interventor Pede-

1932 - Ministro José Americo - Rio : ral recebeu os seguintes telegrammas 
- Neste momento em que vossos ini-1 dt- o:sames : 
migos procuram ofender vossa repuf" RIO, 19 . - Pezames desappa1·ecl. 
ção de hmem publ!co. de pouco valo ment<> Enulio Pires - Alpheu Do­
a nossa attitud, porque mais sig11ifi· I mln,;1t>~s. 
cativa tem sido a. vossa defesa. Mas, Rio, 18 - Profundamente conster­
na a11al!dade de parahybanos testemu-1 nado _,~orte no".80 querido amigo Emi­
nhas de vossa acção ao lado do irran- llo Pnes associo-me homenagens pe-

João Pessôa, 20 - Em meu nome 
e Manuel Moraes a<usente telegra.­
pllou para represental-o apresento a 
v. exc. e a Pa.rahyba sinceros pesa­
mes falleclmento nosso bom amigo 
dr. Emílio Pil-e.s - João Mioraes. 

A. Grande. 19 - Minhas condolen­
cias morte nosso inesquecivel Emilio. 
Saudações - Braz Baracuhy. 

De A1'axá, Mlnas Geraes recebeu a 
familia do nosso desvmt~r;l:io con­
terraneo dr. Emilio Pires, o segu in­
te telegranuna de condolencias: 

Araxã (Minas Geraes), 19 - La­
mento profundamente morte bom 
amigo Pires - José Abreu. 

de Presidente João Pessôa e nos dia [ •••••••••••••••••••••• sombrios que se seguiram li tragedla 

'I11esoura11a da Prefeitura de Joll.O P essôa, 2º~t rff114ndlla 

n,e.oun,:lro Interino 

Petições. . co;e od ark1;iada J~i gá';.;,~7. Almeida. 
Expediente do dia 20 1 proori.a.. - Indeferido. d.~ accôrdo 

De José Zanqueta. uedindo para ser representante dos orphãQs Zilca e 
dt!duzido 50% das decim~ de su~s z 2m.ir .de Almeida. oroprtetarias da. 
casas 180. 190 e 194 á. avenida Rodn- casa n • 619. :\ rua Diôgo Velho. pe. 
gues Chaves e n.º 7, a av-emda Vasc0 1 <lindo nara ~er di.soensada da decima 
da Gama. em virtude de seu estado I da referida casa em virtudE1- de s-eu 
do saúde. - APresente orova de li-1 r•tado de pobreza - Em face das 
\~·e adminish·acão dos b.2ns e capaci- informacões concedo a düf"renca de 
dade civil. 50~ no imryosto lançado 

De Claudio Bandeira de Mello, - , 
para ser classificada a decima de sua Está de ulantão hoje. 21. a ohar-
cesa. n. 832. á rua Silva Jardim, como macia Confianca. á rua M- PmheU'O. 

DESPORTOS parn tcnit9. d? gazo'jn~. 6 000, 2 de 
f!a11cllas a 5SOOO. !OSOOO: 1 e.wa~ad0r 

o qno resolveu a L. D. P em sua 1, -.n auto, 15-000 1 chave de ,~na 
reuniáo de 1tontem ~~:ivr:et5·iJci~WPu,~ ! ~;~~r: 

Realizou-se, hontem, mais uma ses- Cia .. 6 caixas de alcccl ow-o a 
são ordinaria da dh·ectoria da L. D. 55sOOO, 330SOOO. T;tal 4405000 

p . que resolv u o seguinte: e i~::.:';ª~.7bi:1.:'a/.:'.-"";:; :-~~:~ 
Approvar a acta da sessão anterior. a 1·.at.ellião Paufüta, a Felix Córd•:>va 
Tomar conhecimento dos officios t':_~.~ cr_e,3f·.· 
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425
dr.,._,M i!l..o=P·araprc?; 

numeros 2.025, 2.040 e 2.062 da Con- , • - ,,,,.,, ~ 

federação Brasileira de Desportos. t~;;!,c~ ;~~ J:'";;J;'f~ercfe. ?J:~~ 
Tomar conhecimento de um officio Para a R:,:part:·ção de Obras PubUC3s, 

do "Vasco da Gama Sport Club", en- a J. Barres & Filho, f )!>lc-,te ée es­
tregando os pontos ao "Interna<:ionnl ~;~f;:Ü:, . .;,so1oÀu!;,%ª &a C1?;:·e,i,r~ 
Sport Club''. crivarnia de- vidl,) com 3 d.ep 1 ~sitoi;, .. 

Approvar o jogo entre os segundos 25SCOO; a Alfrêdo Silva.. 1 c,ixo de 
teams dos clubs filiados "Palmeiras" pai;el rartono "R<,neo··. 1U!l1lü. Par!!. 
e "Cabo Branco", realizado no dia 11 ~er~~~t~.t~~o f~~~~o .Jºcs~iitc~~e ªgi{~~ 
do corrente, mandando conta,· dois d~ 4.to x 6" x s·· nn, ,d::&1 ~ 13SOOO, 

pontos para o "Cabo Branco:·· 1 f!~fg~: 3:si6Jcs P';;r;-c,;> ~,~;~; !;ri~ 
Approvar os jogos de dommgo pas-1 cola Pr'r.;'/Õente João Peo,;ôa. a S uz:t 

so.do entre os filiados '·V,encedor 1
' e ca111pr.•:;_ 2 fclh~s de 1i.x.a :oara ferro a 

"Santa cruz", mandando contar dois s50~, 25500; a F. H. Vs•gá.n & Cia., 
pontos para o pTlmeiro quadro do i ~11;~~of: ~~~r~t~&~~eo ~ 3~i~'~ª jó 
"Santa Cruz" e dois para o segundo k!'Jcs de carne de xarque a 2S750, .. 
team do "Vencedor". 1 :32C.iOOO: 18 kilos de mar 1"eiga a .. 

6~900. 124S200. 120 kilos de ass11cnr 
t:T1',r·rado a ssoo. nsoco: 7· kJos de 
crbollas a. $900. 6i200 l kilo de col ,. 
rau, 2Sô00 16 kilos de. café moido a 
2Sü00, 32SOOO; 30 kilcs de rol gross~. 
6SOOO. 1 k"o de ouminho. 5$500. 1. 700 
l!t,ros ele fa.rlnha de mandioea ll SJOO, 
5JO<OOO: 360 litros de fsijão mulatinho 
a ~600, 216.5COO; 1 litro ée azeite doce. 
3SOOO. 10 latas de creellna. 20$000, 3 
ra".xas <le &?·hão m armm..izado a .. 
30SO~O. 9CSOOO; 10 sap.:>lios 4SOOO 10 
tijcllos francêses. 105000 30 kilos de 
tcucinro a W500 75SOOO '.1;:ctal 

Tomar conhecimento de uma cir­
cular do "Pyta.guares Foot-ball Club". 

Mandar jogar no proximo domingo 
os clubs "Pytaguares" e "Palmeiras" 
disputando o campeonato d 0 ste anno. 

DesiRnar para representante da Li­
ga o dil--ctor José Felix Cahino e pa 
ra julzes. ])l'imeiros quadros Luis 
Franca Sobrinho e segundo quadros. 
Fernando Pinto Seixas. 

Secretaria da Fazenda 
COMMISiiAO DF COMPRAS 

3 :2945900. Teta I gemi 3 :734S9CO 
Chrcmacio Cavalcanti 
João Peixoto Pessôa 

Pledlé. ,; despach3dc; ucr esta oom-
;:'~;?t~· J:~c,°;; ~:c1~':,'ª as repa,ticões BIBLIOGRAPHIA 

Srl{·re-1.:irh do Interior e Se.gurauça Nossa Revista - Tem.c.s em mãos 

ttbli~~,·~c:i,~tr'ª &ª ~;:i_a SN;;~r:,1":1, e: ~21~, A~u:i~~ãod~~:r~n;;~a~~;ta~~ 
t'-no',a H. Costa a 5S400. 27SOOO: 10 Commerclo d~ Reeife. 
csíxes d 0 giz escolar a ~,CJO. 30;000; [ O ~a,·oiaulo em atreço eeúeb<a nl-
20 fc'h 's de rrJ1tb-l:. 'Tão a ssoo . 1 riada cdlab,,ração ffmtada ncr n ,_ 
16$000. Pa,·a a Rcoa-rli<;íi, de P·J;r•a. mes conhecidcs no me!I'> lltáario da 
:i. J. Barros & Filho, 1 ióRO de sola ,;zlnha m,etropoJ;t> sullst:1 



A UNIÃO - Quarta feira, Zl de setembro de 19SZ 

I oe lfll>UU- apparelhoe rt1Jàrlldo 
l'ft. 'ri .trilhos, etc .. tudo rm perfel -fl til est .ie oadservação, devendo < N s o 
I 

preten ente comparecer no dla aclmt e o E L H Nunca se deve abusar do QUININO mormenft depois 

=~ur~ ~~:o;s,
11
:;,a,.:', :!~ o~e dos 89 annos quando os Rl,s começam a safraquecer 

ferido gerador e o mala acima men A o s nlo supportando irritantes qve perturbem o seu func-

E ':,~~~~rm;o oJ>~ ~~ g, ~~:ablra. 10 de setembra dr 1932 cionamento normal.-0 quinino imta o Estomago, 
IUO ORA Dl DO !fOllrli: - EDI - Joao Epaminondas d'Almriu, "" D O E N T E S a Bexiga e os Rm~, produz mouquice f tio, tonturas, 
TAi.. - Levllnta_..., ""4ílwitraol das cretarlo. 
proprledacln lançadas .. .,. tlN\clo" 4< urinas v~rmelhas e ardentes -Com a sua acção os Rins 
Jmpo,to Territorial - o sr. di.reetO PREFEITURA MUNICIPAi,. -Edl. ã f h ... dí · 'nd d' é f 1 1 1 d ,. · z d d J 'd 

C
açlo •.Uo t.fJ,nd. º1n912t .'.vF"'n1,,'r·duF'ã. .a1º. doeltlt .!1unª1'cº1!a•1·. -,,,~1aº,,rc1tecu,ndouto"rr,za. l!.r:'oleldto, v (1 se ec anuo, mrnu1 o a iur se, on e na ura e t' immaç .. o, an o ugar I acc1 ente& 

d, _ , • "" .. ... rn ,n perig°'os como ·eja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 
do infs pa'OJl!mo tind-0, 5 b n. 1.822 Con9"1ho o nsu11;,·o do Estado. fac< 1 , , a ra r r,uhltco q1re nca m, ca sab<r a qu m tntcre•,n~ p sso u diuretico, de bo•n gosto, simples e de tHeilo rapido, comprovadamente '' inolfem.ivo ' 
;;;;·º wa 30 d~ sete~ ex ,: á. ""fcl\a •n canrurrencia a wnclaqd~ para creanças, senhoras gravida., Cardíaco•, Albuminuncos e [;iaheticos,- lndic .. com 
14 heras pan1 t r 1 gar a c~.1e1rre utn terren,. medlnclo 254m2.19. ua RI' 

~~ ~~~!~~ ::. 
29
rJ;" /~o ª~êº ~'. 1~~~~q~e ii~~-c1~11 

•~.,~1i%° ~~~~J ~gurança contra a Oripp~. Febres rebeldes, Erysipel1, etc. --T1d11 11 flbm sepo Hlltl4tl. 
"ti ·to ultimo. ç.1,d o 12uatam.,11< :le ta cld' de. os p. tendentes 0 , 1.,,rão (Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas princip.aei Pharmacias e D,ogarias. 
ena.a t1J.l d'S t :.:;1~ .?<i.a~Ls lançada ""mctter ll1$ oroposte.c. á P feitura --------
f'X-orflcio do tn1,: t-0 k .. '.~.,ri~l P nté o di."l 30 d ste mês. quando .serão 

~~~~;~~&~r*~~~~~~ f4k~:~l;;~b&tif~;t:ri~~'~; : ;::::::::::~:;~;~=;~~~~:::~;::~:::~~::~~~~~~;~~~~=:::·•:.,l.=.'.:: 
~tin~o.· ;~iip~~·a L~~:· ~~}-1:

1
~ :a~~lr ;'~s. t~a~~d~ :~to der :~~: Senclo ~sta. enocha e11 ~ue mais appar~Pm cnt:-e nó~ os ca-

.::.et,L. nt ::;. c:p.:ci!ic:1.ç(.'\;ro qUi" f tha a drH1"T·. Para cJue eh gue &OS ti.e felJtc!t typhoide e t:,.·ra.1Jphokle a Oln:c1loru Gcra1 de Saúde f,',,:,,,.:•.=~·:.·:.·,:,:::. 1 _ o e n,4 J.c an: ~ ~x .. cut.HÂ e 10 c,11htc!mento d<' todo
3

• eu Jo~é dr Publica chamu attc..:nção par. o. consclnos &b xo. Jâ publicados va-
l~'-O.'lin ·nto lmcar de cu~.1 prcprl... Càrrnlho. nJ. ·<'i o prE'st:nte edital, que nas \'fZ"'a, contra tio terrivet. :nolf- tias. 
üJ:le ·1 t.ermln:trrdo J.. ar~a lOtll. aJ) vae a.c-s1g:1ado. P1tca11')Ões pua e,·itar ,15 febrr~ typhoide e paratypholde: 
prox llil<'Jo cte 14.000. p 1 'fo;.•ttma Mun'cipal de Joúo Pet; 1.• - Manter ac: míws mprc- h-mpa ... e 11:...0 6C esquecer de l.a-

2.~ - ().& t. d·h a.." ph:1'.9.., d:?ven\ "ºª· t m 16 ..ic .selcmb10 de 1932 - j uni ; babo de f r:o de 2". p,"": r "ª vai-as 2.~º~ ;~~r c!~ãf;r:i~~C.'.i01~ª;u(~~çõ;s1-0.,_ 16~ .. ntc fci"'·'-. 
ocm .. tt declmaçâo nmgnH1cl e o df> C'an-aU10, dirclor do Expedit'ntº c~:14 um.l rr11t:,ad .. 2"na.:it""l'1.;,. h J,..IA; "'-'- •i.:.w 

Nt ll~r.t'"t at .. J!)!? .1W â I e Fazenda - 1 ;.~~ f~t.1 m~\l g~ ·: '~~10, /''.º{ a;u.~ 1; ~: = ~~~ ~~~~r °;n:'~~ i;; ~;~; l'a':'arr!~~ .. ~a;o:::~::1duras 
,1, rk· 1 l.11 ' " ) ,u ', EDIT \1, nF. TERCEIRA PRA('A 1 ( 11 Õ' 1 B ur.1a '" m. '" m jp 3 IG ;; de o,t~rn, tJnhecl 1,. ou, mc.Jic.r co.,lda,.. l._1,· 
teia provas cliogr.aJlJ s p..an ( 0:\1 O PRAZO DE OITO DIAS 1. tur.1

1 
e, m v~ m e! J 4 um4., gram, 1 ! : 5.• ·-· NM> u .ar geln dirlctam nt(' n'a.2'Ua ou no que qu.irer 

t.1 ,. :nhad.a cru , ,. , 4u, po -\BATIMF.. TO DE 10•, _ o d, An p " iam. r ,, 1 m,r I J 11 
1
;; gel>ir. porqur os m,c:obios das felm.s • plloid e das par:ityphoirtc• ::.l 

,rcro a, .:ntr> .s lun t:s de 1500

1 

tolllo F !lcsl Fene,ra ventura ,luiz k.'o ~ ,o , !" k1·, •1 m nº 12

1

;; pódeUl exlstll' i:o g.•o. desde que a asua com que foi fabricado este ;.:; 
m e l 5 000 c::r[orme a extr 1.Sáo d h de d1rnto d t 1 • \.tl,r 1 da ce>ma.r<'.a da k ba. ~, o f 1 () qu 1a;.a e 1 1 .:x : ; nfl.o tenha &lO.o fl1trUia ra 
t n .s, .n:I • odm »1•:el 1 10 000 qu:1,n e. pltal do E.stado da Pai ahyba. p 1 1 4 k.:.o ba, a é f <'" 2 J e , ,., : ; 6.• - Mant<cc as latrl:\as bem limpas e 66 usar papel hY- ~~.~.·=,.=-~"-:::.:,:::· e~(<::: a cxlcnc;ão fôr sup~:.or tl cm~1 \lrtu ""dil J i, et,::o. kl · 1~- g3 l" J.;. 1· :i· n c:L 1.., :: glfnic,. 
k.il ~l ~tros qu drld...,s. nos termos GLi . Fa<:o ~ ,ber 305 que O pns~nte t>ditsl ki J; id m d. '2 •. ki!'J: rr ·1,,:i \ , l 2· : : 7 • - Sr app1ncer um do ntc dessas mole&tlas rm casa d!'ve 
Ixg15laç.ão 0.d:.n.:t·Ut do E·c..:.do IC.Ol, \'lrem ou d~lle nr>ticia ti\'<·rem e ill- uira; go .. vn de 1" u.nl; ". ;rn d :: :rc:nu~ºJ~~ºin:f~~~n~i~~~i: nat('Pr~~r1~ª

1
~ 1~'c:i1~z:;~1ii~~ 

~ 1;r ~Ú. Cd~-9 c,~c1~;~n~;-~E~a~~2: ;~~~/
1~/fr~o~:. ~t~ ~a 2àa~ºa~1:~ ~:z 1~\\:;;:;~ ~- . pti.,~:. li~1·~1:.\~; 1 ~ ~ janell. e: rara fóra afll.ll de recf'bcr c.r e luz CU..- ctos 

art. 15, 2. 1. t11'"la.s ele te jui1...o, 
1

, 10 2 ... andar no 11.ot-' ... 20·• •m; 1_~hi d':' flmdlc :: ~· - Os do nh"s de fcb:n typho1de e ~riltvpt .. mdc devem 
4 • - Nâo s~rão a".'c?1.a; propc- as Palac10 d~ Sl'cr .tuias. á praça Pe. em t JD.i d""' 55 J.... wna: r_,r::., ga'\a 1 ; : ter como enf,·mlie1rs.s prs õas cu.dadosas, não &ó em relacão a e las, 

quo cxc-·d !'Cm dt:' ]O' sobce O p:r~ço dro An:"-rico será Jr·•ad a pubhro r: nc., n !! 1· 0 : : como quanto a si pr<1pna..c; t aos dcn,a: .. ,,. cc·m q1..,;. !!• se oommumcar, 
b.ts· de 205000 por k!? m ro luir-'a1· pregão ·te \' nda e arr•.matac;ã.o a Grup:, II _ c.ubrc de e-- .. ~. d .. 20 : : sob pcua de se inf,..1.:cion.arcm. ou. com ac; rr.áoó e roupas cont.amirul-
<lc p .. ruwtro ou fracção mai..,r do;. 200 Gllem tn.liS der_ e ina:or l:l;1ce offei-e- p 'mcs uni; l" m mm d~ man.,1 E: d.a.:., pa~rem a m<

1
C3t,la á n.lguem. 

m{"LrQ.! a,Jrm do r eço i:n,inm.1.0 li? rer. pelo pvrtrn·o dos auditorlcs. a um: lJ.I e. m.u;. m, (' C~ ; cm.· n 0 : : 9.' -- Todos O.:io utensilios e ro1...pas Aervid.1s deve!l:1 ser fe-rvidos 
30SOOO J>Ol" cada µl.lnta org.nc1.l. rasa n. 469, antiga 465 A s~ta á rua e, (':' 1 cb 50 kil : e m .. m J ,e arrie.d dt• ; : ou J>m:.t..ns em 1)()li.!r~cs a'. •~cptkas a11t s de 1:,cre111 lavado ... e o quarto 

5. ·• - As p~.l.1:1tas ~.·rão pJ.~J.s no 13 d M:u. . d•.--La cidad-!".' C:lnljtruirla lSU lc.J.i:c I u 9 . ,tr \ ('ip ~ 11 . v ou u ' : : e movei" bem limpo. diar1amcnLe 
JJ partlm , ,to <a Faz,nela d Til" 1 c1 tl.101\os r coberta de têlhas. com c:·[llrn e• 6x6x m .; idem :dcn rjl' 1;; JO' - As Ce,:•s, urln8" e vomtt<>s de,·em ,rer drsmfectados an­
~m·o do_Estado á v1stJ. ru, <tlg nll e ~ua.; port.1.s. \.L."la lanella (' um oortão 5x3d urr.l; ic! ,m 1~:m d"\ Jm . 1 ; : : t('S de serem .•ogado5 nas latrina~: o CjUC frir1l l prat1cnmente 6C 
i.~ilorm:i:;ocs da !\IC':-:l. de .R.-n:.J is. e t~ fc;·ro cl.f> frente, qu:nt.tl murado. iima: i<i-em. td m dt.: 3. 2 lxJ·<.J . ..J'I J.: : : pódr fazrr l'ntre nó.:;, nllStw·audo I.Jrm ;1:iks dcJcctos cum um pouco 
oel..."11..1...:'3 ao d~·J da p:;· .. ~:....:j;~1 qu ror~ mta!la~~. d'Jgu.1 e luz, em trav_s a.r. a.;} 11.d!.l q1 1 '!'13. \'l\" l e 1 :: dt;.. cal \.l'gcm. 
ª·. i1~c~_rr1 .:zera em QU.t. .. :·o p.-~ Ações I chac_s. foreu .J ! Santa Casa dt: Mis.. ?.7x'4x3 1.1.ma: 1rr ra~ ci e- J · e ( 1 ~ ~ 11.• - E' preciso ainda ter cuidado com os individuas que fl-
t1m ·s,1aes. . m:01d1:1. cem , me~ros de fnnte por .17x4x3 urr1: HT:1.lc d.-. e <lr'> ,:. :: cam bous de febre t:.pt.o1dr e paratypho". pois e!1es w1fnta.men-

G.• - Caso ,e.ia ,·_erlf,el'l pc.,te-130 dito; do 1m,1os. confmando · pelo 3m l0,..'3 4x3 8 ~m; ,d m, 0 bu'c:1 : i te ad os, poc'cm c-mturnar como porta.dores rl t:,s moic,·ia., duran-
r1c11n n:'e a h." · , t I o da pla,t:l. .. º p:xntf'- com a rua em que e: p,d ·e::. 1c; m, 1 m . • ..:i m. U''\";: , .·n ;e" :n: cl;:, i: te me!)Cs e a11nos ~ assim. eliminando continuadamente os m1croh1os 

~~{,~C"~~~~ ~;:-áítn~;~~a~:~a f~~;~~:· r~ro~~{;ª:C::t~e~O~~~ ~~:~~\1C~~~ !u~ufl~X3/~ ~: .. ~~!\l~~;l.~t (·•.~~l~ ~u l í~ ~!~~; =\~l.:~~ a quem COW ellCS C-011VlVl'fC01 OU 6e OOlnlllUill- :: 

a.l.é:n · :t, ptna.s em. qu:; .~.:-::rrr:- po:· d''ras.ã - E.t-p nta ~ µcl·l Sul ccm n cas.1 pau ferrJ a 3 x5v5 u111 1 ~ ~ , 12 • - Além dLSto temos a vacdtia contra estas terr1vets mo- :J 
~ to ccm:num. n 4 1J: pertent?e•1te a Ravm mdo Pot I G uoo III Flm a gafa a 122 : : lestias. : : 

7 • - Pa.r1 ser a"c"1t1 a pr posta I t,, ... " sua mulh I d l\la,...1a carneiro um f l.n r J k G l? u n PlJ! 1 ti! :.: ::: 
~~Jt~ n~~~e-~~=> ~~1: o~Ji;1":~\6 ;1~:{1:~r ~115=iad~i~~~!"~\ª; 11~t'1 ~ t\tt~{,":t1· ;:_ <l

7~k l~'l3t ~1;1"ª Vl 1r li j ":::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
c-ial <-1 lCO.::.OCO t'ffi Q.nh~ o cu t:tu1 :,s Anna P ,o m"'nor 1mpubere w, uwl J ão F :Ja 2-0 ( ~ ' mt., -e 193 l 

cJ1 chv da publlC'..l Fed~al ou Est:1. A11~ustJ Ca1nC'1ro aval.ada p 1 ' 

1 

Dio~en-cs ('a1da.s ms~,cd.or a.g i.ccl.t"' , n do B1 .1~1' d. q11ell.1 c.1p1l:il, o 582 sem • " 30 " aetembro 
du~I. que sera 1~forç d& á. razão del 12 ocosooo nos autcs d{' arrern~tação -~--~- ' un1c..·o ,111l,n1z:ulo :1 1pt·t.'11e1 .1s 5'82 co:n - .. 30 "eutubro 
10, s lbre • qu.a.:nt 1s rectb' i..:. cfls I cm hasta publlc:i. rrouenda pelos con ~ ei t• • . . . MX IU"m " lfi " outubro 
4 ., Dlé l)e!"far~r o max: mo de ... omm1ot, P..a\mundo P"'tter e sua mu ,'.... o IVrº l 1mpurt:1ncrn'i relt•rulas 583 com 5 " novembro 

cl
:',St~e~ co~7~~:dezeM~d:u:,,R~~: :~;~toEdf'~l~~o~~a~~~~u:>~d~ ~h;;;- ~- _. T ; r ~ ., i~~l1;;,1;1J1~'i~1~1~·;:,t~c~::::;t~a~~::;~:~·:: ~~ :~ ;· 230° "" D~~~~~~~o 

l..'.1 ~fcun;l!"a acs Jlciti,n!,:c:: as pro .c-P11t QII{"' "° rá fJXaôo e pubhcad') na , - , ~RS sem " 15 " boVf"mbM 
prl>ed d"' 9,11: o:1·em f.::l pu-,'al' 1" lo1ma da lei D~do e pas.sado ne ta I FALI E!liC'IA DE !l.l'RES & CO'I S \. • n.,r, "' n· p,,n,ah: ,r.a 588 sem " 30 " novembro 
D! a.:;'.lbrdo C~lll o a, t 149 }etn a I cJ<!ad• lc Joã Pessoa a-0s 12 d,as sdo P.\NIIJA _ Ayiso ·.;, lntere sados ·_: 1 )'<'lo, pa~allll'nlos , fkdu 11!,,s 

1 
681 com " w " dezembro 

~ f e l;) Cod.i~ úC C~1·a~ll'da'!e d, mçs de 0 te.mlm> de 1932 Eu, Pedro Lmo Pemande• de Azeiêclo ;IQUldata-l ,10, sulu1gcntr, Oll a uulrns )•< s 1 587 sem " lá " dezembro 
lut~~~r ~xl1~;~~ ;:~aG~\~;~Q~! ~l)~li.S::s~~al~~h?· ;:;rn\ãov~ :se:"· no da massa fallida de Ayres & Com- 1 SO,I~. pois ( ... tt. hem d.iro lflll' I ::; ;: .. n 30

6 9: ~~~!33 

não .são ;w1.c·rni!"!o".E pub!.<Y:l; b' 1 E1,tR confarme. s~1~re~e as~~~~~: ~~~1~u~ª~lá~~:~d~ ~;~id.mter~a~ 'l'l";l(J º' 1~1 nprio, -.;ul,'il"l l)ll,~rr, 588 com " .. W "Janeiro, 933 
q140 não s:l ~í'(QOres a-0 Es'. ~o p~r O e crl1·ã ., P ciro UlyMes ele Cai-valho. !' ta o pr J)OS <fUl' ci1'\l'!':Hl ÍHZt'I' '" dep.,,1lt" 585 rom 5 "' d·'Zf'111bru 
~~a.,~e ~"r?~ ]~~') q!~ra~~~"'cf~; - . co~!~~ .. a d<;>~:o~:i.s:e;:.::1n~~

6!. rn_rn•,po1ulentr, :1, :1t·c,-,r, ,uh,. m ~~: : :: 1g ~· r!,~B'"''fro 
em ;,:gllg<'nc a cuJpa:.?l rm Ot>t. J.S s REGISTRO CIVIL - Edital - Faco vehiculos. accessorios e moveis e uten- cripta '. no l_l.1nt·o cio Jlr.tsd. 590 i;rm .. 30 ., ~Iro 
CCll'l:.&Ct06 o~ pro~cn .. nt~s -C'ev~ .. ão c:~; .. /~uenr afflxe1 _na _oorta d? rn<11 S~l{lS da fabric~ Bodooongo, den_t:'O do lbet'10, 11 <fp .... ekmbro til', 590 com " n I5 "janeiro 
ap1c-m. tnr P. :'\:: d:::S:ument~ inc!usL t.º .. 1{,11 .d OC'lam_as ya1a_ o casam.n- pi.azo esr.ub lcc1do, ~~á ven~i.aa .ª 19:12. Pl'la Co111p.anhia ]l{"lndt•<1 I 591 6C-m .. .. 15 ,. fe,eret.ro 
,e o =h.~m'1'1to de have: r<colltido e os contrnh,nt.es me~m,, massa em leila> publico que 1 ~· . . 1 S \ F (' J,'11 591 com " 5 mar 
íl L,:ittçào de 1C0$000 até a \ .. :. :-ra Al.clbjno ~rreia ~P Amorim e d tera log~r á..c; 9 horas do dia 4 do pro-' . :.1r111n,l ' , , • ~· ifll1lfl l ro. 592 sem " " 29 " fe~ro 
d1 concan-en::i. As propc..,ta!; :rúo Silv111a Pere1ra dR Silva. solt:iros. re x1mo mes de outubro. no Pa.90 Mmu .. Bl'n•nk. Slt2 com .. .. 20 ,. março 
uat,egu<'S ,m cut~ r, ch•dns_ no ga sidentes no districto de Alhandra clpal desta cidade. 1 r .\ firm.1 (',1:·, d,·,·idaml'nl,· 513 sem " 15 " m"1'19 
b 1 tt',, do sr. dirdor Geral 1;sta comarca e naturaes de Cuo!s.su Campina Grande, 4 de sc:embro de ·

1 

l'l'l'onhl'l'ida), 593 com " 5 . &brll 
l!le<:Qlio de ExP8d.lentc e Averbações 11 Pedrn

1
~ de Fôo:o. dºste Estado; 1932. -- Lino Fernandes de Auvêdo 594 sem "' " 30 " março 

do 'O?J,M"tam> ,to a Faz !>da e do •. e nasc •.,o •m B 11 1908. no:ric11Ho•· llquldatario. ' I J 5~4 com " 20 " abril 
™~rodo E'ltlld), em Nat,al, l." de ~ilh;' de Antonio Col""•la dP Amorim ''A Prev1,J~nt,JJ '9•' ll1 .. IS "abril 
• t mti,o de 1932. I abel Maria da Conel'irão: ~11• ÇOM"ANHIA PE Q llv 59; e 5 .. m1•o 

~odorico Gullhcrnu,, chefe da nascida em 5 2'1912. filha de Manuel r fR LEO QUADRO DF. OBSIIBVAÇOES 5. l 30 ·• a.br:t 
sc«ao. ~o nc::i~Ive e d. Lenôr Maria da NACIONAL, S/A. s, imo p .1a Bo gc , 37 aim,cx; &ltJ em " 20 " maio 

RECEBEDORJ DE RENDAS _ 8.i alstuem soube'r d" ~lgum hn]J('~ '\ .. i1a1-~:1

7{Aq~u~1_, t; ;~, 133 an ~ 
EDIT.$.L N. 21 - Lellão de ~l6,lrden., <lime) ,P_to 011ponha-o na forma dH 1· 1. (Em ,·ncorporaça-o) ,,, ... ,, r 1saclo. rc 1do,•c em Campma 
te ...,...,bendlda -,;le ord~m (lo M. · ~- Pessó&. 15 ':!~ setembro de Giande ln s m multu até Ili ru, agosto 
<11«c or ,.:.si., R«:elr.<11 ~·la, faço pu. ~:\- -~

1 
olflc1a1 do Re11istro, se. IJ#'('L l ll 1,, TO N11o1-cJSO Galdino de. Costa, 21 an )Z! ," i~ .. ., 15 .:'ou~~~~~IJro 

bl..oo que será vendida, em b:LSta pu- s ao os. .i .. .. ~. n soJt<:iro, lE: aê.1. e fl'":;ta cap~~al 174 .... ~m 5 d n.:..vcmbro 
bl.iu, a quem mais der no dia 19 do EDIT L - D Ma, ,a do CJrn o P, qu,:,no Ma •q 

cor1ent,, <• gunda-re·.ai. ás l~ous 

1 

\nt 
I 

A Fr,i~E CITAÇAO - O dr. n,·,·larnnw, qu,• o ,r . .T. H. u:s ça. 39 ann,s, ca.sadl, rest.;cnte Quota PIIIUII 

mria desa repartição., base J''uiz º~º!dtr•ltoosada 
1
F~rrrira d v .. niur.• d,• \"a roiu·,·ttos. ,·omm,·n i·utle rm Guarnbira Sem multa &te 31 ct,e deli. 4e lffl 

ma casoa d 1 vera a oomar · Alvaro Cezar da Cruz, 33 annos, ca_ l &.cl'etarl& d'A Prevfdent.,, em 1J r.1* PI'·) ª 3. \~~f't:,.:;i;,[
0 

•·~ ~ c"'!lit•I tio F.shd.e ih Parahyb,; ,•slal'.PIPciilo. na ,·i,lad,• dl' .lu:io s&do ne.stn capital <!~ taneu,, <te 1932 _ 1.• Nmetana 
Jaouarto ~ Me!L ~e con. d l":orl• lpor vlrtud• da lei, el<. l'rssoa, <'ap1tal do Lstad<l da José de Oliveira Madruga, 35 annos, João l:andido lluart,e. 

f(ll9>cl~ clln1' o decreto n. 1.125, \'8 :.is!';.IYr.- ª ~ Rlca!do éa s,1. J>arah~·l,a do :'surll'. :', rua ]l:, casa,~o. residente em Guarablr&. 
clie 18:!iif:.-Alf, d'e lllal. . 1 n,ot~·aJ ÔIOºR"..o""'o.:nda.,n~~s~dadr.

1

1':iu Triuu,pho, ,tlf\, ,. 11 uui,·,_, D. Rosa Moreira da Ponsêca, 50 • ...... • ....._ tll ...... 
~Y~ di<e=~ ~ ~''.· ,W.. Am 10 d• s lva S'Jltelro '~~ repn•s,.>nlanle ,lrsla C:ornpa ~';,'::;io ~~~ª· residente i praça 

Cih:i - ~11o' ! llluelr! c~hlo 18 anno.s de ldadr natural deste Es. nhiu, p:1<1Ut•lle Esl:ulo. <'!1111 no. CtL•todio de Barros cavale&nte. 47 ildp ...,...... ................ 
V)ítili 111, ~. ~c~',r. • · j = dombos lllla'pha't~t'J que tendo d1rnes t»•rn nonH':11' ,uh·a~l'n'le, annos. funocionarlo fedeTal. casadJ. 1 M ........._ .... 

- e:· ;;DC~~~i~ :,;., ::/, n;l <'apitai l' em lodo inlt>rior_ do e~. CC~~~!u~.e n~:"::·a;rwJ~ --·-···· .. , 
waoP..81!:DOIUA DE IIJ!:NDAS. _ ~ do C ó"p Penal. o ha,w.'o O of_ E~tnrlo, para a nnrla ,Ir :1<Tues. úe,poldlna Cruz ArauJo com 50 - .. .- ...,._ ........... 1tt1 ::;.-: -~--6: .......... nte g< 1. d:i,.ji!Rtka_ ncarrendo da (illj. l)eelaranws 111.1is. lJtll' l:111t11J annos, casada, residente em Inri. 
~ dli;ta ~be ná~,!º .,S;i,1~ .'~ m m~ t=.~~;~~~ o nosso repres~·nta!tle <"nmo. os n:':1~"':,;1ano~~:..'lh~.'/~v:. Ma- .,_.... • .......... ,....... ... 
~ ......, vetlrlklaa. - hasta pubU.. ab d'o t 'l c•te• o. pelo J)l"'Sen' n~ suh_agentes, nao lrm aulor1>"..i-1 vaa-
~ m:aial:J. no d" 22 do ~-:: da 1,, para er,mp.....,_er llo da t·ão para l'l'<'ditr dinheiro <las 1.• - ...._ 

8 
......... 1 1 ... 

• ~ria~ ~4 t»raa -.S !,i<>rrentll, ~ ª//::,ª n siúa arçi,es d<' la Companhia, rujos 580 ,m multa até 30 c,e agasto 
de 30l.io el$ um&, 2 pequ.;n!. ~ P«l.: ,.;..,""":5 n~a.e e dlde : ,f~~ pag:11!1t·nlos sei.ão kit os Jll'

0

los =~ :: : : ~ : =~:::~~ ...... ,... 1 
.. _,_ .... li illlFM 

~ cfe «olllilalenle de cazm&, <li! pro_ pr,,.,., ar p 'lo e-!nic óe que é IICCU- pto11rws sul,~rr1plores no lluJt· 681 com 5 " outubro IM • ....._ • -· 
d1*168 411111' Eólodo, BIIP~lclas. •a.e,' ~~ r. !ln" d , ""vena. Eu, Pledro 
pelo a ._.turvh tlevenito .ta;nua UI dP c:tarvalho ell':l'ivão e ,ub8 
rJO! 4'11 lllello, de COnfOll'llloldllle com o CMVQ JOão ~ 10 ~ setemb1'0 de 
difl* 1 lQli, de 16 de ,lluJtlo de 1932. (..V<lillllad l° Abtonlo F'ek.oea 
~'.'.'.. P!'l relri V'11Jtura. E tá roon.torme oom ,,l.ª:f:'"° CI~ Reoebedorla de Rendas, o Ol'4alna1 o 1 r~. 911bs"1'PVo • a.ssi-

1.,._ - =li J.5 q::...~ de ~~a1~'."""'.lrio - P ....... VI,- 4e 

ll&A DE GVAU8111A -
De «dan ~ lft Rrelelto 

,IDUOlclpk>, ~ puillJ.ca ~ c,o.. ::e:»:: .r:~:;:: 
• ~~.réla.,,;. 'iiüiá 

cioner do lll8l'llello e • 
q dllr, lllll atil'l4ln" ~""' 
~;A ,.:f ~':"" ~:r:~~~ 
-- i,a Alllprel ' 11111 quadro -

MMEIIDIO E INDUSTRIA KRON 
PARA.H'YEl,A. 1>0 NORTB 



A 111'\IAO - Qtwrtn fe ira, 21 <lc :,ctcmbro de 1932 

ORGANIZAÇÃO E ASPECTO MEDICO-SANIT ARIOS DA 
- - f'ARAHYBA - ~ 

<lr milio Pin:s, acha-:-c nestu cida 
\1 . des<il' de domingo ultimo, o dr. 
Raymundo Pin.•,t,,;, prtkito ct~ Souza 

o REVESTIMENTO DAS EST,RADAS 
DE ALHIIO 

COM TEQJDOS 

( Communic3do da Directoria Geral de Informações, vr . .Josc ra,·ar, s cai.alcunt, p., · Uma interP.ssante revelação para o publico lw~o, 
Estatística f' Divulgação, do Ministerio da Educação e :~1oc:;!'~:~c1~,.~:~;1:n~:de1;i~n~::~·

1
:~ feita através uma palestra do engenheiro Ármandó de 

Saúde Publica). automove1. º nosso pr zado anugo d1· Godoy com ''O Jornalº 
O e.studo que o governo parnhyba- bay,an"ll, Gua1nui.J"a, Bananeiras., ,Jo .... é TnvnrPs Cuvolcttutl, coretµou O c~t /,11111a:1do e Ckdoy i: um nt.i. · tra.<f::i OU: ttna t de grande c1rcu1n-

uo rem .. tteu a1:, Minisk'rlo da Edu. Campina Or~tnd~, Patos e Cajazelras, denl~ :;~;~~s..:1\hu h~~:~~la ~:~o:~ltr, I~ J~bi1/:J~i1\1~t~J~C~~SCl!°a.1~01n~ ~t:jJe~~C~~tª 'J6(' $~~~rY~arii:,Wi e: 
1>eali1.anct,o LO!io•. além dos trabalhos l · \ta l l 1 l Õ<!J; 

cação sobre os a pectos medíco-sa.- de hygie:.ne urbana, os de hygi<me ttoncte fôro. u pus~wlo. o ~r Oltvnrdo 
I 
J': ~~i-.&e~~iport:~f!~

1
;::0~ll~~~~ond,~ en~~;~~v~11;1 e~r;;m1:i:~ :;!1tJ. ~vc;ii. 

n.ita1·ios do Eslado foi ·~laborado µelo infantil t~ M de essist-e11cia medlc.1, de M deirns, con~abtll~ta do Tlusow·o i ·,-,:, vida econ mic'..l, como o al{'oo] .. do cons•a.tftd oue nJ.15 trechos bons 

dr. Osias Gomes, di.rector interi11::> princJpa!tnente o oomb3(e ás vern11 doM~;~: ~11i~/\1?c;~!~~~~~rn~0 \ 1~,,~fd;\~l~çt~ ~1::l~u!ª~~~ ~~ifhi~,n';tt;';~as cano. 
da Secção de Estatisttca do Estado nose&, imipalucttsmo, syphillf,. moles. Na Calhcdral MetropolilanR sera. Commk~ã, elo Plano cl1 C~dade u1n R~pua,.1 u a prJn":'ipio a.o seu <'Spi.-
Nâo tendo sido, s.s.c;im. organiY.adJ, J tias vener ·as e bouba Cada po.s.l 1 ê crl( brada amanhã é..1:: 

6 
e m ia horas. , tudioso incansl'V{>l, qu:, t~m sabido rito que o b ·m <'$t&.do de çonsei-vação 

como convinha na repartiçã.:> qu. .'-ervtdo. como na capital. por cn1er~ fazer jús a u;n alto renome de te provlP. e da pr~en,ça dos ~aC'JOS. Não 
tem a re.spon~bilidade Gü5 :;en-1çe." ll\E"lr:\S \'i~1taC )Tas llll" ll .t'm 11h'agio ~a alma <10 .sr cl'~~º~ur(o dP UJTJa palestra com um ~)eQLi,c ... ~r~~~f1it~~ut~~l€~,:,m:~~ l~~ 
sanitarios do Estado, não ·e .,,.,·e,;t: Fw1cc1cna ainda no Est.ado. com Anto~lo <1a Cunh,l Luno..'. l'PCt.'m-falle, r 

1
")0rlt-r d'O Jf'rn~J, -e .,r. Armando lh.l · expcril"ncias b:m c•rlentadas. 1a 

1":.lluraln,,ente de carncter t chnic") animadores re!--lulta·dos o serviço de] cido <>m J9.rdirn do Serdio, Rio Gran- ck. Gcdoy t n4 1)011.t-em wn w ..:umpt., zendo variar as ocndiçõ~.:i do J.Jrinci-

ne.m desce a. det.~l~s. A'.nda a,.;sim, febre am11rella, dirigido p:la Funda. 1 de- do _Norte. ~;en\~ª1~ :f!tst-~-ei~;~: ~1':;8
1
~
1
~:~t: Pf A~~:ot-ODAS FIBRAS DE JUTA 

1,orém. contém mformnções int<'re.s ção Rock':'feller R 1. ~ t · d tá d A · o 1 j 
s.antes, qU, divulgam~s a se.guir, cm Além d.os serviças .,;;anital"los a cr.r. IP f IÇOIS fecllf81S ;t~l'.1110.Se f~~9:nOS a ~~~~O c~e\·~.r :s~~i J:. C\;a~:;;: t~ ~n~:::n.~·rt~~aCO~: 
repro.1ucção quasl te,xtual dcs \re- g·.o dn DI1·ect-0na G<,ral de Saude :"u DlREC:T(')ltI'l DF. ~lETEOROfA>GIA as palavras do illtistre enivnhell'o plicação que o f))ll'nhe1ro amencan, 
chos de caracter mais informativo blica. merec.m menção. na capit:il (~t"J"\'i."o Federal) l1rasiJr,iro s b1 e a.'i novas peESP?Clivas e~cox:trou J)E(ra o ca'-0 e. _como já 

A organização samtaria oa.rahyba do Dtado. o modelar. serviç0 de As. h S~~ºi:-~0
1/~~

11
~~ ~;ºc~:/~~tc~bl~~ ~ffUt~ :~P~;,;~nn~ \~v~tf~~~~o :i~~ics~ ~:n~f"~ia~uo ~!lti ... ru~ aceitára plr 

nai, no seu apparell10 centra1i_. l)i. sistencia Publica Municipal, que vem de 1932. . _ nadas ele. rod.a.ge~ e que as ultuna., A acção das fibras de juta dos t;JC. 

rectoria Geral d,;;: Saúde Publica prestando relevant.es serviços d.:sde Em J 1 :-t~ PI: <.::."-<>a - O ~mpo _con. eJ;p.e_rienc1a~ . r~alJzadas tLs Estadcs cc . uo ca.'to. é a:,.;.gl «& á dos vcr;a-

comprehende as seguintes dependen 1924 ~ Ho.,:;piLnl _ de S11.1ta Is~l>el. _com ~~~~li~ ~;1~ 0:~;.a::~~111:l~!~~:o X , U:,•" cs0 tr~ô~Jmpfi~nff~nl.zal-J · i~ó~;·n~!d~ 110té~:~~~tk',a a ~~1~: 
cias: dispem:,ario contra a tubercu. cap~cidade pata 30~ cnfetmo~, .º ~axlma thermometrica Ioi 28.5. Mi-· '"O probl""_ma do revestil!1ento lha~ larga'I, ~li::1ad.za a ·f!erente'5 
l<).~e: disp.nsario centra a lepra. sy. Inst1tuto d.e P1,::,tecçao '? A.~tst~nc1.a l rnm.a 19. 3. . 1 ~a) cst?""nd3s. dl!::;.z.ncs o dr. A1ma~1..1 partes do e" ir.tu :rve cs 
1>hil.is e molestias vencreas; sen•iço à Infancia. fundado em 1913, cem No K l.acl De 14 h. d<- 19 as 14 ao Geei Y e cm grande oa.rte funcçary esforco.s de t.rac,;ã.o 
contra as Yerminoses e ·) impaludi5- amb~llatorlo, .<;erviÇo _de hygiene ]~1- h ·c:~p2i1a d··G-:eat~~:~l~ t t1:!~ foi t~:feg~~n::l~~:o ~~e .. -i~r::i~e;iz~~~ . Os fios d~s pi!quenas malhas do V}. 

mo; instituto an.ti-rabico e vaccino- fantll. duas enfermarias com lotaça~ bom J)fla tarcle e á noit<' Dia 20: o P-:: o. a c::ua nRturºza e n sua vel ct. ctd::> soJ1~;1.riz:1m e-, e, m.. da .par. 
genica; lal!>oratorio para ~xam:s. cli- Plr.a 40 crienças e um11 Ca5a de Saú. t.empo e":" ·1-vou s~ lll · \'el e soprai~- dale No whicu.lo moderno, lla. dois :: /llP<·lior d 1 itc da ª. <: dJ.Stri­
nicos; phe.rmacia; seniço d~ dem':>- de: 0 Hospital-Colonia. ",Juliano Mo.. do ,3ttos 11 e .s Max~ma 27 2. M1. fe,c'.oret- que d(sempenham l~ im- J:~l:rci: ;;::rJ~ das rcdl:;; po.: uma su. 

graphia sanitaria: serviço de educa. r tra ", para re_colb~mento de insa- ru~ua}1b7ra _ 0 tonpo foi bom p?la ~[;'1ª~~;l)l~~~~l ~1
5ª ::~!s dJe le~r>:~ A_ idéa _dr: su~titi..iir a )illa pe~ ~1-

çáo e propagar.da sanitaria. Func.. P.:)S, cuJo e!fectivo de doentes excedtJ tarde e á noit('. Dia 20 0 tempo co-n- são e O ,1erncnto que re\·-.sie 05 a.rns goda~ vem .nat_~ralrn~nte_ :o e6pmto 
cio.nPai.nda na capital o se~viç.o de ás vezes de 150: o A~ilo de Mendici- :.enon se in~tJ.yel ~<."m chu\:a. Maxi- d.ac: rodas, que PO caso de s~r cons- do : 1 · M~~ieft~ .tl, ?1uncl.I', por_ ser 
bi·giene itúJllltil, occupand ... doz; n. dad"' "Carneiro da Cunha'"; 0 Or. ma 30.4 M!ti:lllH 23.8 txtuid por borracha mass1ça d€s aq~ lida fw .. _a 1?1i:oitada ~a lndia e 

..., - •• · ·· · At-ei.,. - O tªrnpo foi instavel sem g ~ta sobremJdo a pat"te plataforma ~" 111 0 lJOI nao _te'!" a m :t=ma capa-
fermeiras visitadoras. Está.o perfeí- phanat-0 D. Ulnco , - alem de :>1- Chll'"ª pela ta·'(\e e bom á rHt.e Dia I sct•e qu~ ella, rcdam. Se cs ares são c1datie d~ abSOl'JlÇ';'O da outra. de que 
tamente organizados cs serviços oré- gwnas ~utras lJl.Stituições de carne- 20. o trmqo conservou.se il1l~tavel proteiidos ;z,r ~· . .mi-pn.ewnatlC s ou r::i larga prcduc .... ao em S~uth Caro. 
natal de hygiene infantil, o ambula- ter partioJJa.r S-Pn1 ch11n1 Ma:-.Jfüa 26.2. Mmitna per !pneus de alta .pressão, a usur0 m.a. 

inf ·ct d E111 Al·ano·a G1·a11de ft1ncc1·011a o 18.1 . . . 1 do kito é m_ "nJ:+, sendo a!.nda muito Ac. exp.:riencias cem te:-ido grc~e1 ... J.orio · anti! e mrui. mat.:rrn a e ~ Es t Sa , 0 1 d d d ro ác aJg ão foram bem ~uccedida.s, 
com 28 litros. HQ6Pit.al Cent.enario, e em Campina vm,1.fe''l'l~m. n:a~na ~mlo ~~1~ o~ª'Je 

1~a~~ ~rr::f ~u!\1~~1;i~~ elt,ct:1~.a no ed!.ficio h1t"'ma e extcr-
No interior d.o Estado ,unccionam Grande um outro estabelecimento 17.3_ revestimento res).stente . ver torre ele. Foi fot<> irv~1llaçã.o 

pos.tos de hygiene mw1icipal em It..a. CiOn.genere. Pombal - O t('U1J.:O o ,n~ervou.s,e A solução d.a questão de qu'"' ora havendo o experl.111entador recorride> 
--------- ----------- -- bom. l\íax;ma 35.8. MLnimJ 22.0. nos occupamos. depend"· tamb:::m ao a.Jcltrão para 11·oteger cs fiç.s con-

Sol~::acte - O tempo conservou.se consicl ravelmer.te da con5tituição tra o aJ)Cdreci,lllent, peh. hunúdldc. Dir.:ctoria Geral de Saúde I ses de permanenc,~. que tantos fo_ bom. Maxlrna 30.6. Mmuna 16.2. ge·J~gica d<'S terrenos atra,·esc3dcs o algcc,i.ão .abolTe ]y_,n tan:o o alca-
ram os que la passe1. Umbuzeiro _ o t~inno cons-ervou pela rcdovia, lxm c~mo das condi,:-õrs t1ão quanto ao betume. 

Publica Quant-0 a excursões. limiU i-me a se bom. Maxb1>a 25.l Miniuia 14.7 tcJ}Ographicas e do clima . Trata-se. Muitos collegas d> sr. Moorefield 
visit.ar Rio Tinto, onde existe a Fa. Em ~,utr('"- pontes - l)f- 14 h. d~ poi,;, de um prcb!,em3 que só se póde acharam in.;,e.:1.s.ata a sua ldéJl. não 

No requeriment:o em qu,: os srs. brica de Tecl.dos .. A Pernambucana.. 19 ás 14 h. de 20 de setembro de rssoh·er technica e ecan ·micamente açrcditaJ).do na possib:Jidade de exrt.o 
St>lxas Irmã.os & Cia .. proprietanos 1932. d<>pois de reunir tcdcs oS da<ios a qu,, do .si·stema Não cbstantr. animaco 
da Saboaria Parahybaoa, nesta ca- talvez a tercell·a do Brasil Ma<:&.ó _ o tempo OOlLServou~e me yenho de referir. E'. por isso. qu.. pela cor.,tianç-3. que :,,e .estabelf(}eu no 

O port em Joã.:, Pessôa c~tá bem l)Om oom forte insolação. Maxim.a cm inJmmert,; cases. n ·s Estad:,s szu etpirit . g.:llar.1o ç:e certo prrs.t1-
pital, d1Iigiram 3 ~sta Directoria cm animado cctúorme ·JOnstat.ei nas di- 27.4._ M:~ni.ma 19.2 ~;.i?~flta l'~~:i r~~~rd't~º~~~st~= ~~uP)C10!.!.l~/~~~~e~os~~~e·d;°~t 
:~~ç;!::> ::s~~c:: ~~::::~.vea;res:~~ versas ~arUdas a que assist~. lra~~n~al~ Oá t~~~. r~i~in;~~'~

1 /r.~~ te rm toda a sua extensão. muito em.. godão . p.es3nd:., 170 gra.mmas l)3f jar. 

tando .. os prcductos que fabricam ·~ 1~!e ~1edade parahybana e excel. ~ 8 ~Q~~e~·i~~~..s;3. tista vel. Ha:ciml ~·a o~iª o J:~~Yt!!e;1~1ar~~1~t:~:i~~ ~:tr~~:dr:;.c~n~1,~tenqd::--0.~g~b~~\\~ 
que sao approvados JC'."lo 1:1 -p~,rta- Não podia pois deixar de ser um Natal _ o tEmpo foi bom pela tar- por concreto de cimento, ora por c lll- IY.rry a Colwnbla, num trecho de 450 
mento Nac10I11>l de Saude Publica, 0 · _ . . l ''e e á no:te. Dia 20: 0 tempo con- cn,Lo. as;,haltico. ora é feito de tijolos metros. 
sr. director deu o seguinte despacho: success:o a min~a ,1xcursa.o art1stic7. fe1-vot~-!.-e iin.s;avrl c:m chuvas pela ~ra e a mac:adam tetwni:noso, etc. Deu*se L"So ha já seis rumos. ha-
- "Deferido àewndo, entretan,,o, P-0r isso voltei contente e saudo~~ manb.à. MaXJ.Ina 28.4. Mi.rume. 23.3 O RESULTAOO DE Ul\f ACCI- Hndo o fact. dado Jogar a que o il-

. · . . J da<Suel!e povo para quem m memona DENTE lustr~ p,rofis.;ion.al fc..se al\"O de mo-
de accordo c~m 

O ~ l." do ru·tigo 
89

' de' João Pessôa oonstitiJs um culta PASSANDO O MUNDO EM JeiYtcta~º;:~r!~~~/~nt,'.; apr~;~f~r d~ ~;~;~ ':J/r;~;~~~ns~~ini~~
31~~e;~J'°~ 

do regulamento baixado com o de. i i.rnipre.ss1onante trafego _sw·giu nc·· Estados UiÚdos e ·1 rodo\·~ o r.ome de •·ist.ra?a d~ al~ 
ereto 20.377, de 8 de setembro . de - REVISTA se vae imp ndo em ,elncão a ,·Hias g<><!ã.o21rho" Máo grado cs bc:n.s re-

!~;\ d;,.:~ f:n:;r:'av~m~osPl"i.::: REGI S TO NEWCASTLE. Inglatena, agosto ~~t;_a~ª\0~;~1.S~;~/:,,~~~\~ ~:!:~ :;~ª: c~~;ii'.sº~~"cfmf_~:.~n~ .. r. 
0 

pr.~-
lhos technicos do mesmo laboPrtorio Sra. dr Iren.Co Joftily - Regista-s! - f Pelo correio aereo1 - Reuniu-se palr1str:1 f" km por priru::Jpal elem'"t'!. Deant~ da má \'Onta.de de mmtos 
aµresentar o diploma ou attesta~o hoj~ a data natalicia da exma. sra hoje nesta capital a Quarta Conven- to O algodão scb 1 · foma de wn tec!. collega.s. sem o apni ... officW tnd1s-

d grosse,ro. Foi um facto accidentll l ;,ensavel. o cngen!Yu-o Moocefield 
que prove a sua capacidade para d Sarah Barrêto Joffily, dignisshna çáo Annual elo Congresso das Uniões que deu logar ao uovo modo de r..c. p.r.ocurcu c.s che.fe.s da indus1'J·ia do 
exe~c:r taes funcções". esposa do nosso illustre amigo dr do Trabalho. Uma das que ·tões que \'f Hm"nto. o qual d~ maneira alguma algcdüo. que sobr~mcdo impressiona. 

O 
sr. direct.,r da Saúde Publica Irenêo Joffily consultor jundico do serão dL5cutidas e resolvidas durante in-~~~~ 1::f ~~!~;u~~· atãir~~~cl~·is~ ifi~~li\f:{:";~~·~ '!~~/p~:~J!~ 

oHiciou hontem ao dr Chefe de Po- Es~ad;~no casal, que desfructa (>m ~u~r:!e~~~et:s:ãoad~
0
pç~r:m:es:m:n~ ta Êxpliquemos a g{'nes .. do systema, f;;ft~ª!~~c~-c::~:~!~ a ªfimªJr':rª5põ~uâ, 

licia solicitando providencias no ren. nosso meio social de an-aigadas tym- de cinco horas nas industrias britan* qu:> n~o tf'-J'ia .c:nrg:do se o flcto qur proYa o 110\"0 srstcma em ttm grande 
tido de ser !e.ch~do v i·stabeI.ecimi':'n- pathias. deverá ser multo cumpri- nicas. Foram apr. sentadas á Conven- ~n

1!1:~t~~:io 11
~~;~~is~;s;:11~~a~~s~~:p~~~ trtt!\ n~~r~~ 1;~:-~~ 0~1~a~oei~c· uma 

to do sr. Miguel Fausti~io. ,,m Be- m.ntado. ção diversas propostas suggerincto a o t•r. Ohas H. M:>oref)eld. eng• nheir 

I 
e•t,~d• 11111 t~r!do <'e al~lào bem 

lém, do munic1pi.o de Caiçára, ,Jndi:! - Passa hoje o anniversario nata. necessidade de limitar-se a 40 as ho- chefe do D nartsmento d~ E.-;tnd3t- lei\ ,pesar·cto 130 grammas por Jarda 
o mesmo vende clandeslinament~ lido do dr João Franca, tabellião ras d~ trabalho por semana. A cbserva.ção foi feita no E5tado de quadmd:1. h9.Hndo applicado sobre o 

drogas e preparados medicinaes. publico nesta ci~de 11-nhuma restric(ão ou reducção dos !~~: ~~1~~á~1~h~~! \:~i~0\~~i;;/~1:~~ ~e!;~d ~Eil3; ~~~~~ P~l~~Ja a r~~w~: 
Caricaturando O povo e as - 0 sr Jo•é de Ban-os Moreira. rnlurlos actuaes. A Unlted Press foi di.sso que 8S ~stradas r1o revestidas saibl'O. 0 tcr1do passou a derempc-

aatoridades de João Pessôa ~~~~;iei:::: alto commerciante em ::~~:n::r: ~~,r~:nt:~. s::!º .::!~ ::?JJi~:;r~~H~;~7ii~-.. i~~r"t '.!i""ta1~tv::;::::o f::c;o <ie 

Bôas impressões de um ar- - A senhorita Iracy Guarita de J)l'O)lOllrlo a semana de 3G horas em suas ,1as a PI'Ote~o o n•ce•sar1a ll- ESTRADAS 
tist d l • Barros. fUha do sr . Antonio de Bar lagar de 40, mas ssa idéa é con::;ide- tl'l o tra!~go. Em "('la.çáo a algum·\s Corno drs""e ac1rna O reveslimeuto 

a O apIS ros Moreira. rada demasiado revol~cionari~ . ri~t~\;: .. "/º1/°fsi~;;;t~~ãocu~:l~ç!~· dss vias ~ub1kas é Ún1a fU!1cçâo d s 
ca~;~s~:J Q~r~~~~:=~~ ::i~:~~ J - A senhorita Severina Dias Par- Affirma.se que os mdustriaes brt- pintura com alcatrão dr,;;hydrat2do ou :11:;1~~:!d~~e, µ;ra:1!.:~~a~~l~~ 11~~ ~~ 

I 
pino. primeirannist.a da Escola Nor- tannicos estão d. 1spo~tos a faz.er uma·, br.tum,n ~ br~ o leito o que evita_ ~ isso, que 1105 te.dos ríccs de petro-

::ti:~:~. de uma das suas ,::xcursá:s mal e filha do sr. José Clementino cxp,eriencia limitando a cinco o~ dias fi1/t~/ t!~~~r~·3r!:11 ·1te~1~~S ~.er:
11

g;~_ Ieo 1·econe-se a;.,s revc.stimentcs em 
Dias. comm rc\ante em Pirplrituba. d. trabalho da ,emana. mas com umn 

I 
da, não yaJeno.·o n_•_da quardo as ro QU~ o elemento agluti.nante é o be-

'"r~:i:s·-°x.!':'r~~i::datºcte ve:~:.;~

1

~:~ 1 A;u::: d:n~~i:e~:t l~nt~r d::1~~:\
1
: :~~~:e~º e:::~!':~:~'.'ª~ut:ue:•:~:~:'. cla~sãl? qn~~;,~~ic~~1cult<""·es. que do- tu;~, E,Lados. em que l1a larga pro-

no deserto d:a.is indifttrenças circun- [ mlnnm p:ir t :do O E5'tado, são 110 du.:;fào de tijolos r~jslefites. adepta. 

d~;~;~uemo-nos melho1 Paiaguas-1 N~m~l ~1~:~m!

5
~~~~ta, filha do t-1 :~~·

1
:C1u~ 

1

~1~

5 
o~~::~~ta;:~e;u~u: 

1:~ª/;,~ ~~1
1
f~~~fo/~~~

05
pu\a~~~ ~~~:?\1~1!r!!u! ~!tt~~t~3~n

1
;t~~!~a~~ra ª Pl' ~tee<;ão do 

~~ 1~!~ ~~::n~s;::t:10 ;u:~~t ~;:: ;~:~ .. :l;:~~ra~·:::;;s~:~::~ent' em ~;:.~i;~~~~o ni;l~:~~u;!º u~~::t:,d: ~1:::"dº:T1:l~,~ff ::~ Íl~:í~!"::1E ~:;1~;~~;::! Er11,~~t~ d~:!~~~~ 
nos se espem, smg.e em meio deU-s Dr. Manuel Moraes - Occorre nes- os capitalistas advogam a proposta b. m pan O ab,urdo preconceito con. mrro dG fabrica~ de cimento. Os E6-
com a mten-ogação lrr~verenl.e f-'O [ ta data o a.nnlvzrsario natalicio <.lo do pr,e.<;id nte Hoover favoravel ó. tra R rara r--et'l. tada.s que . .como South Cu-clina, pro-
seu l ,pis. provocando-lhes e:-:~at :>s dr. Manuel Moraes. tabellião publico adopçfi.o da semana de cinco dias. n,~a~;~c::.~;~\rl~-~~I~~~~be~ld~m:ar~~~ ~}~1~~"" ~f~n~~f O ~c~:~t;r~C::v~ ;:s!~~~ 
que S? e8orç.am por tornar em w,rri-1 e ex-ch~fe de Policia do Estado. A moção aprt'Sêntada hoje attribue. rien.:ils <' á pertinacia do engenheiro 
so. ou ºº. rriso,c; que a~parentam ver- O anniversaria1.1te. que s~ encontra de facto aos capitalistas a suggestão. em trés moções que propõem a prohi- Me<,re(ielj. 
dadclros Jogares... presentemente- em sua propriedade, alegando que não pód.: ser acceita. bição d~ exportação de armas para fa:~

1
i <:

1
~~-~~Q ~c~K:~~ãop~~~i~~~ 

E' a e 1Ulli1ade da sua arte. no int:rlor do R10 Grande do Nort 0 visto como os opera rio.e; recebt>rão me- o Japão in.:.ntt> .... 5 rolineiroo. 0 nevo systema 
Foi a~sim que o seu alhornw ~ppa.. 1 receberá, de certo. de suas relações de nos dinhe.i.ro por semana e serão for- A questão da falta de trabalhv con- de reve~'hr estradas S€Cundarias .se 

l'<'C~u por traz das dun.'.is narahyba- amizade. copiosos cumprimentos. cactos a p'ornr as condições a.ctuaes .c:titúe uma das princtpaes prcoccupa- t m lmpostJ em outrcs Estados, onde 
nas. annunciando um.a oortida iuda. - A senhorita Myrthcs Carvalho. de vida. çó!:!~ dos inembros da convenção. tra- nH;. ~ªca\~º~~ic;:~0~: á ªt~;-e!~Cm uma 
clm!a. filha do sr. Manuel e. Carvalho. pro- O congn•!-lso recebeu 56 moções. Uma tancto de.sse asst.unpto nada menos d~ d;.1<.; nossa-s (! tradas, 0 n.ovo genero ijc 

ve~a :~:q:tase:i:::Ie~~:\s dcscre- ~;·:~:ar~~rc:Li;am~:e~!:~1~ ; 1:~.9~~:;~ ~i~:asi :~:1~;~.::~l~al::;'i :~:cip:~-. 16 theses, propondo a continua tão ~ft~ e.:t~~c1~to.sgll!~J b~:;1 :::~ <j~~ 
- Fiz uma exposição de trezentas - A senhorita E1>hy2:enia Beckman lamenta o m"uccesso <los esforços dos programm~1s de obras publicas qu"'i tratamc3 neste e qu e tem hrpor-

~ ~ que foram suspensos pelo governo tancia ma.&11n no Brasil, pais pobre, 
r tanfa,s oaTlca.turas em João P .:~sô1I. de Lima. filha do sr. João Soares d~ rea lizados cm prôl do desarmamento nacional e outras medidas tmdentes s~,·.ub ix>r L"o fw·çado a ttcorn·cr, 
no local mais eY~gante da cidade, que Lime. n iliar do commercio d~stn e pede ao go\'êmo qu.: reduza em 50~ a dar occupoçéo aos desoccupados. para :-.Oluc!onar a questão dos trans-
é o Clube dc.s Di.arios. praça. os orrarnentos militares. navnes e o congresso actoptará uma moção. \',;;-~~~· .~t~·~tu~~ /;~e~~~~l;°da~~.e q~~ 

Caricaturei todo o mundo offlcial, VIAJANTES aereos. Uma emenda apresentada n pedindo ao governo a completa reor- nrnt'J,s O decllnio deste ultimo clc-

::.en.sa, comm.erc10, sclencias e let- co~;::•io n:,~:l~;~ta~l~n:;'.º A~elg!7~ ::• .:º~!':'at:,1:m~:~::a!:Ss!:::g:~ gammção da inciustrla sob uma fór- °Ient~i, até m smo nots mi.ses º"'f:. ás 
Da capital parahybana. rllqse. 01 t ma pratica de a.ccórdo com os proces. ~c~~içÕ~~,c~~c~~f::~ am mago icas 
- Bella .cidaàe! Dá. ldéa ".!.a Bahia, vn ho. operoso p1'efelt-0 de PRtos. gabinete a adopçã-0 da proposta do sos recommendados peb socialismo •Do O Jonaai, ilo R.io• . 

S. s. regr,.ssará br~vcrnente á sédt" presidente lioovcr sobre a immediatH scientifico. Tnmbêm serA proposta ao ----- - • ------
com edliflclos publiccs bons. Estou do municl)J10 que ding,. r ducção dos anm,mentos em 33 por •.orerno a naclonalisaçiv, das estra- CAFt. ;'llOIDO Só O ELEPHANTE 
cncaz~tacto cem O a;olhl.lrl nto ?4e :n \ Pre/~llo R.t1.1m1mido Pires - A fim C4 nto de seus actuaeh t'ffE'..ctivos . O das cft' feno da producção do carvão Por ~CJ' puro e sa.ltoro&o 
me dISpe.nsai,w,, durante °'' doi.s me de aaaletiJ· Oij ful)era<'; do seu pnr!'nt.- Nnflicto ~ino Japoni!& é e amina<.io e cios s11b-prod11rto, dR mlnernçã . Rua De-,;cn'.,~!ª~rindaclc, 66 



UL 1'IMA HORA A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

RIO, io - 11'<-lo Radio) - o ,titu- 1 neussi_daru,, ··.o Glob•" a.ttribw, o 
1ar da Educa(;'ãQ, qU1:- laraba de ser 

I 
facto a ganancia dos intenn<.'diarl~. 

nomeado, i0~ccnde ao )'Jini•;terio com diwndo que- contra. ~o precisam SP 
gJ'.a.nde <-xpressão politica.. c·onjui:-ar. sem demora . .e~forços f'ner. 

O novo ministro. cuja e<;colha foi g:(•cs. ainda. mais quand,o. ·~ productos 
frita pelo presidente G.(>tulio Vargas nada pcrdt'm com 1,s ~xig·rnC'ias jm_ 
de 1accô1':io ~om a odent.a.ção politka pc. L~ aos inte-rm,~arios. (L\ Untão). COMPOSTO EM LINOTYPO:S - ll,IPBESSO ltM MACHINA BOTOPLANA "DUPUZ" 
minerra drminantt", reprrs.eota. no go~ -
vêrno o J){"r.~lmento não sómente do RIO. 20 - (Pelo Radio) - A A~-
prt"sidrnt~ Oleg·ario i\-lariel. mas, sociação Bra'illeira d~ lmptsessa ofH 
e~almente, a corrente do sr. Antonio ciou ao dr. Flof'E'll<'io de Abreu, pre­
ca.rios, com C'uja. ,act.uaçã..) está cm ~id~nle da. Cruz Vennelha Br~1sUeira, 
conC'ordanC'ia d<'Sd(' a campanha li. ag1·3dc-eendo, em nome do.s ',)ornalis­
brral. tias, o 1cuida.do -di.spen ado no \hcs1,it.al 

ANNO XLI JOÃO PESSOA - Quarta-feira, 21 de Relembro de 1932 j N'C\lERO 216 

Os preparativos militares NOTICIAS DO ESTRANGEIRO 
O sr. Anton~,? Carlos, de seu lado dr~, a lnsUtuic;-ão ho ~u <"Onfrade Al­

l\poJa o d1de ,do govêrno mineiro, d<' frcdo Pereira. Rêgo, !llli interna.do. (A 
modo tqnl' o sr. Wasllington Pir"~· trniáo). 

dos Soviets CIDADE DO VAflCASO, 20 -1 a<·ontrdmento,,, confiante muna solu-

MOSCOU setembro - (Pelo cor- [.:olh~.
1i"t~1,p;;:i~ ~:~~<;:ºho:~';';:', I \áo favoravd. (A ~nláoJ. 

<'O:Jftitl.1.~-se e,m verdadeiro delegado 
da. opinião publica de Minas. visto o 
dttrrt-0 a que ins uftimoo; .'lrontedmeu 
tos !levaram a corrente be-rn.."trdista. 
!A Un,ão). 

RIO, ~O - iP<lo Ra:lio) - A bordo 
do iJ>aquête ••Andaluria Star" ~bega 
rain ,·int.f' e um aC'adt!m.ícos de medi­
dna ·C'.l l'nln>rsid:idc de Buenos Ai­
rt"s, quf', 1al·mnp::1nhados do profes~or 
:'llc~:uer. ,·êom 1ntribuir a visita dos seus 
rolle:ras hr.1silr,iro... áquella capifall. 
(,\ Uniãv) 

relo acreoi - O governo dos soviet, d.evid~ à n-cusa d.o S. \Santidade cm S.\STlAGO, 20 - !Pelo Radio) -
deb::rnünou que- a Oscaviachim ~- ! ~~'~/ísitant"s de qualqut·r nac,o- ~e.!1J~rof~~!!iºi:~ ~:~'!vo~raGa~~~ 
que é o orgão sovietico encarregado Sabe-~ que .essa resolução vi~a,•a Seneret <> ·o mecanico Ortiz cahiu no 
d'l aviação e da defesa chimica - jw~tifü·ar 1a. ;rcçu ;a. de t1udi.encia a.os mar, perto de Quinteros. pPrceendo a. 

veteranos ''Bt-rsaglicre'' que entra tripulaç-ão. (\ {;niãoJ. 
ram em Roma. em 18'70, a fim de 

RTO, 20 - (Pio Radio) - Annun­
ria.-!,~ que o sr. ~\franjo de :\1°110 
Franco, roin:..:..tro inkrino <!a Justiça., 
arha- S<" dh,posto ;a !dar andamento :, 
dois assumptos que encí1nirou pa.r.:i.dos 
ao a!i.sumir ::t!\ sua.:. no,·:1.s fun<'c;órs no 
)J,mr~. 

reorganize quanto o.nt.es as reserv3c 
para o Ex10 rc!to Verm~lho. 

A O<.:o:iviaC'him, que é uma verda-
destruir o podA!r temp>ral dos papas. BHl>APE>,T 2-0 - !Pelo Radio) -

O "~ervator~ Romano", orgão RRcolhPu-se a wn <'Onvento '-1 fidalgo 
ofíic:.31 ,do Vaticano, commentando a. austriaro <'DLdc Segismundo Berch. 
iaaurura.çáo do monu.rn.ento c.1mme- tdd, deixtndo dh1das quP montam a. 
nw,r".t:vo do re-·tto, dassificou-a d.(i I quatrocentos mil libr.t<;. (A t;nião,. 

delra liga tc~hnico-militar, conta 

RIO, .,O _ !Pelo R 2 dio) _ 0 mL com cerca c'le onz.e milhões de mnn­
nistro da Fa,cndct, "41&)rovou 

O 
plano bros. os quaes d'ora em deo.ntl·, pelas 

.. A.. da no\-a LotPri:t. Federa], <'Om i111strucções recebidas db Krem1in, 
alt<'rac;-õt>s. 1 <\ lTn~ão). deverão dedicar-se i::10 aperfelç::>am'.:n­

importuna, em vista d.J.s :telaç()(.-s _ 
am.istos.u; quo .,.11bsistem ~ntre o Es- BERLI"I, 20 - {Ptlo Rad:1) _ A 

Tra.ta-sc dos ante-proje-ctos da Cons 
titU::ção ·e 1d.1 lei de i.mpren,.a. A r 0

~ 

peito des!-.e ultimo o sr. ·Herbert 'i\-1 ~ 
sc·s, presidente dn A~scria<;>ão Brasi 
lrira de Imprensa, j;:í Le dirigiu ao 
H"fer!do minisüo manifestando a "ua 
ronvkd.o de que aqudle ante-pr~j~. 
rio )SCrá dl,-ulgado no mais curto pr,i 
so p....,i el. tA Uniáo). 

tzdo e a. 1Igreja, icime::ttada.s pelo tra.- nda i.ng-lé::.a respondendo o menmo-

to technico, quer scbre pontos pro- tado de Latrão. (A iUniã.a). 1~ndrun a!lemão pleiteiand.o ,:i. parida... 
- de de armament"s. é considerada aqui 

RIO 20 _ (Pelo Radio) _ Chegou priatl'Jente avia'b'rio. quer i,bre .º 
o novd e grandioso .transatlantico ita- t ,t mprego de gnzes aer,eos pa~·a os d1-
H;1no "C!rnde Biancamaro ... ~?~ n~st:!' 1 versos fins de guerra offen.s1va e de-
\'1agc,m maug"ll.ra.l bat.eu o rN·ord fens.iva. 

BOGOTA, 20 - (Pelo Radio) - A como tend) ,por finalidade "salvar a 
municipalfdad<' desta. ~pital drsUnou {<,do lrans~ 'a Conferrncfa d" Dt"Slr­
um fundo de um milhão d.e tprsoP-i J>:l- marnento, ,for<:ando a Allemanh.l a. 
ra ,., defesa. nacional, a fim de b"r r,;.1rtir'pnr das nf'gociaçóes". 

cl~ \C'locidade. (A União). As novas reservas a serem prpa- u~ilizatlo p('l)o govêrno qt11ndo julgar A primeira JJarte do mernorandum 

rndas militarment1: pela o~o:n;a_ 
nt>ccs.sa.;-io. fA Uni'ão}. d~,ifira d~ inopp.::rlW1a. a inicia.tiva 

RIO io :_ 1Pelo-Radiol - Amanb,, RIO, 20 - !Pelo Radio) - O "Jor- chim serão constituídos de hom~n.s SA'ITIAGO, 20 - !Pelo Ra.dioJ -
~l p~=~~l~iporo~:.~~sdo~S:i~=-1 ~~lo1cl:e;!:j~:1:~odeo h;rn~: ~\~: t~; ainda moços, cujo trename~to n3:i ConUnú:i in~cn,;;a a irrit:v;á.o publica 
1atoria yj~ute. o .qual virá arrmr,.1 1 unu qua~ilha que se entendia ·ª se limitará aos cursos de p1lot.ag':'m, ~~~!;ª e:i c1r::~~i:ili~iJ~fa~à!!; 
.ul.t.:.ldo do~ -respecti\-os consid-erando.... Buenos ~treft. cotn succursal !1º }!-10 r. 3 tiro e ao mo de metralhadoras. populares ide hostilidades ás clas5PS 
tA Uni.ão). d~ Janeiro. para fom:ntar divo:-ci~ cujos extrcicics serão obrígatorics armadas. 

RI-O. 2C - (P;:Jo R:ulio) - ·· O :~r?fnU:-~a T;:~::r:.x:.i:sr;::;i1:;zt~-i~., pa~·a todos os j~vens membros :1.0 bli?o .ir:~~~! ~~~t:i- e~~:ou
0 :~e 

Globo ... a. p1'0posito d.> .acto do ~o a,:n.~.dmentc 1 . .>tiO contos de - lucro_. partido commuP.JSta em ed.a.de m1b-1 ª. d~sJ)eito das agitações e pre-venções, 
,·t'rno da ,\rgenHna rnogando a 1.:-xi Foram 1presos !e ,prot-essados o-. au-1 tar. ou sejam c..:rca de 3.500.000, qpc saberá ,manter a ordem neC'.essaria á 
gem'ia sobrr palp:mentos da:, lrnpo1· t'lrc~ sendo tornados brevemf'nte. srm o::erão concentrad1os em c:tmpos rnpe- ~:.. Mttia Jdo .curso normal da vida do 
taçõe-s brasikfra.s. diz que d~se rn ,_ ctfe_Jto todt's ~s actos que con<reglllra.m · . . . pais, fazenda com que este ~ liberte 
do ic-r-tabelec~ram.1)-e os t('rmos d·~ fals1f_kar,. s1multaneamrnte no,o:, c1aes de exercte10.. . r i das rn..ancbras dos a,mbiciosos •do po-
uma C'onfi.an('a antiga ·.que íntercs :!s m.atnfil:~ruos e consequente cmbustt~. Durante o prcx1mo mverno, to<Ls dc:-r, empe,nhando-se tambem para que 
rrdpraos sempre e 11.SOlidaram. ! \. Uruao) · os conscriptos do Exercito Ve<rm'?lto r~ realizem as eleições a 30 de outu-

o ::J~~;e::ªn~::e:is ~!~:t:~!g:\~: RIO, 20 _ (Pelo Radio) _ Uesd(' nas aldeias ti;rão que produzir 120 bro. la _ 
viu-se fortaleC'ido poderosamente pe]o alguns dias U"m circulado li notieia horas de exer~iciOS militares, inC~U- in:rc:~e~!ª1;.i~ d=~~g~ [~:Svi~: 
rtspeit.o aos compromissos relativos de ,que o sr. !Epitado Pessôa. ia diti- sive os que estã-0 a cargo de OsoaV1a... vier modificar a situação influirá 
á.:,,. idivitla"i e juros estipulados pelo gir um manifesto ,ao pais. Agora, en- chim. para o iretardame,;nto da volta do pais 
c·ontr.l<'to do "funding". (A União). 1 t~ctanto. o "Jornal do Commercio··. 

1 
ao regime da aega~ade. (A União). 

RIO, 20 - IP~l-; Radio) - Refe- i 1

~i!~f:[í!i!;::t~ur~t~:d:s~~ 1::!i~~'\ DAQUI, DALLJ WASHINGTO~, 20 - (Pelo Radio) 
rindo á iatta.. dos generos de prim~ira mento. <A União). Parecia a toda gente que c011i a - Os representantes das potencia', 

A Cia, Nacional de Segu· \ 
ros "A São Paulo" pagou 
mais um seguro de I O con-

tos neste Estado 
Confórme annuncio publicado na 

sscção competente deste jornal. a 
Cia. N. de s. "A São Paulo" reali-
zou, a 17 deste mês, o pagamento de 
um seguro de 10 contos. (plano em 
conJuncto, ao sr. Manuel Moreira 
Filho. cornm 'rciante em Guarabira 

E' r,presentante da "A São Paulo" 
neste Estado. o sr. Luis Clementino 
de Oliveira. 

niio só pelo tanto que jú tem 
feito a nosso fa,or mas ainda 
pelo modo energico mas polid 
que rle,cra ser linguagem ob­
,ervada por torlo estadista. , .. 
1110 ,em rebatendo as in,erth·,, 
do seu J>ro,ocador. Sauda~ôcs '\ 
cordines - (As.) Godofredo 
Cunha, i\Iassilon Caetano. Arlel­
gicio Ol,ntho, Anesio Leão, Pe­
drQ. Roeha, \Tanuel Avres. Luis 
~lelchiades, ,\lcebiarle~ Parenl<'. 
Carlos Trigueiro, :\lanuel \lar­
tins Cnrnlc:rnti, :\'oé Trajano cb I 
Costn, .Jost'., ele Pontes Filho. 
.Joiío 01.,·ntho. Sadoc Rnlthazar 
Landelinn \ h·e,". 

Co:1-/lagracão Européa se havia encer- ~~~~:isd:;..~alt~1:a3:1 D.3~"!.at}!~ã~~a:r 
rado a era dos grandes morticínios d'! 1màa a .r:sposta do Paraguay á p:o­
povos e deixado de existir, para sem- ~ta d~ suspensão das hostilidades. 

pre. uma instituição que viçava ásom- taF!:c;
0
:ê;:~~oA~!'!:_~~~.n;~:~ 

bra dos grandes exercitas - a espio- que e.-tU1de. ,previamente, o procc!'lso 
nagem -. suggerido pe1os neutros, a 5'~r adopta-

Nem, a guer.rc1, morreu, com o tra- :e:;:~ª!:=~~': !o:\~::l.~c~ 
tado de Ve1r.sailles e outros pactos que I p!.ano garantia sufficiente para la ex~­
se lhe seguiram, nem a espfhnagern cução do arnili,ticio. f A União). 

amorteceu a sua actividade insidiosa. LIMA 20 - IPMo Radio) - Não 
Os acontecimentos de todos os dw.s obst.antê c..ertas .informações utt.imu­

cstão nwstrando que uma e outra con- mente propaladas pelos jornaes, a ~!'.­

tinuam em toda sua vitalidade, pe· peito tla. attit~de do govêrno .te ~o po-

sando. ameaçadoramente, nos. orça_l ;~ f~c,~~~!1tn.1:,~~:~ ::em=~ 
mentas das potencicJ3 e contribuindo I te, n~ta caJ?ital, ~ ,que o cas~ se~ 
para a eternizaçáo de problemas que re,,oh,~o Qmistosamente, por na di-
de ha muito já deviam ter encontra- pl:!:~~~!ão p~ru:tna 'a<:ompanh.a s~­
do uma solu,;ão logica, se de facto riamente interessa.da. a marcha dos 

d.a AUfmlnha, embora em s~gu:..!a r~­
t<'1lh""C'J. m,·cm.pativel com a. honra. e 
dignidade dum grande po,~o uma !M>­

la~ão não 6afüfacfarh da questã~. 
Os m"Íf'c; :;cnrna.m.2ntJ.P5 faz:.·m 

M,!Jr que a n-0t.1 ing-lês.:i não M- atha 
apo·'.?.da na cpinfão do p1vo ini;:lê~. 

O .. Titnf"s.. diz que a not1 está re­
dii;;-1c\1 rm 1ermcs qoe não e!--tabelf'ct>m 
J.H~ íbiHchdt-s de l.DDa Mlução pratica 
do prcblenu da desarmanlt'·nt-0. 1 A 
( 1n;ão) 

POONIA, lndia. 20 - (Pelo Radio)-
0 :'.\-labtrna Gh3.ndi, que se at'ha re­
rclhido á prisão de Verovd.a, com.ecou 
esta m·.inhã o jejum de p1·ct.esto pf°la 
'"ºª detenC"áo. 

Ghandi, cuja alimenta(':ão habitual 
coru..hi.tia em bmara~. uvas r um ('O­

p_o _ de l•ite de cabra, tomou ,sta de­
CLsao porque ,as aut-oridad-es britanni­
c.ao; pret'!'ndiam. soltai-o. iln.p-Ond? 
M>rtas restricções á sua liherdad•. 1_\ 
União) 

ASSUMPÇAO, 20 - !~lo Radio) 
- _\nnuncta---se que os para.guayos to-

1::f:~ !n~ª~~~e:u~bo b~~~:~ 
tA União)-

ROMA. 20 ~ {Pelo Radio! - O 
inventor Marconi proce-dru rrC'ente­
mente a importanti.ssimas .exptrienrias 
com ondas de 57 eeniimetros entre 
ca1bo Gigori. na Skma, e Rara do 
Papa, obte-n.:Io resultad~ ·animadores. 

Com wna polen-cia muito reduzida, 
as onda.:. dessa extensão fôram trans­
rnitt-1das a 2i0 kilometros. o que vem 
d'!'moru.trar qu:1!'.- as ondl.s ultra-curhs 
p ·dem ~~ propl;ar no ether. stguin.io 
cs .contorn0s da f~ph0 ra. 

E~~ 1s emiss.õcs. a]ém di,._so. E>:-.:C'apam 
á!. interferencias .. com .a appltcac;-.ão 
de um d;~positivo especial. podem as­
segurar o ~igilo das eommunkl.('Õf'S. 
CA l'nião) . Novo contingente cearense 

para o "front" 
Do capitão Carneiro de Mendonça. 

chefe do gov:..rno cearense, rec<:beu o 
s1·. Interventor Federal o despacho te. 
Jegra.phico aba\,co: 

"Sr. urefeito Ferreira de ,Jel estivesse implantado sobre a, terra o 
lo (iuarabira ~ Rio, l;) imperio da paz, prontettida pelos ma- cirilizada; na Asia sonhador-a e mys- t trcgues dia e noite a uma actiridade 
Sou muito agradecirlo suas ex- nipuladores de ajustes e de conte- tica; na Africa, adusta e semi-barbara, incessante 

"Fortaleza, 18 - Tenho o prazer d, 
communicar a vosEencia o embarque 
hontem, a bordo do "Itapagi". de 
mais um contingente desbe Estado, 
constituído do 2. • escalão do 23 B 

f)l'essh·as palaYras de soliclarie- ren.cias internadonaes. e. por ultim.o. á America, o continen- Contra a Pspectativa geral. es~a or­
clatle conterranea em face cam A guerra, desde a assigna.tura do te fadado a t<Yrnar-se no futuro o rc- gani.ação não se mopime11.tava por 
n~nhn despeito pessoal moYitl.i tratado que ~ellou unia paz precaria, fugio da hunwnidade, ella estendeu o conta da Russia, se bem que fossem 
Jntern•nlor Pernamhuco qtia' entre as nações que se entredevc,ra-

1 

~:1t manto de ruinas e de m~<serias. oprrarios filiados ao conzm.unis-mo os 
· t · 1 • d d t ·s confi Da espionagem se conhece porme- seus princ1paes agentes. so f'Tll seryu o pnra me rngran 11a1n_ debaixo o_ ccu . e re .. -

ciPcrr perantr os homens de belll nentes, ainda nao deixou de exigir, norcs de uma actividade incansavel. Nesta circumstancia e que reside a 
S:iurlacÕC'S José Americo, mi-1 cada vce com maior furor. o seu tri- principalmente fronteiras a dentro dai estranltew que a noticia está d!~per-
nislro Yiação". bufo de vidas, seja na Europa sup->r- Franca, onde os rtvaes e inunzgos des- tando 

~~~::~: ~fe~~l;;ei~~ 350 homens. \ -------- --------- -------- :~,::~:º r~1:n:;r:;n~;;,ª t::;~; : ~;: HELIO 
Ça .. · de M,ndon-1 O MINISTRO DA ALLEMANHA NO RIO "E JANEIRO I t"t t d O d d Ad .,, dzda com llabzltdade pasmosa. ns I U O a r em os • 

Os processos de acção da espiona-
MINISTRO JOSÉ AMER!CO F A LA NA POSSIBILIDADE DE TORNAR-SE A ME· gcm. de antes da guerra eram por de- vogados da Parahyba 

<Conclusão da 1.• pag!nal 
honrado ministro conterranco 
lamenlaYel incic.lenle entre , 

TROPOLE BRASILEIRA o CENTRO DAS COMMUNICA· mais conhecidos das autCYrulades fran- Em sessão ordharia reune 
cêsa.s, em todas as suas minucias. o amanhã, em sua séde provisoria, 

e,eia e inten-entor !'Pr.naml,u. l CõES ENTRE A AMERiCA E A EUROPA POR que influiu para ª adopção de metho- o hstitt,to da Ordem dos Ad,o-
- MEIO DO "ZEPPELIN" dos aindanãousados nafabricacão do gados deste Estado. co. Conliaes saudações - material bellico, destinado ao appa-

Antonio Daniel ele Canalho. 
presidente; .J. Teixeira ele Car 
valho, 1." secretario". 

p rclhamento do 1seu ,exercito. 
ara esse fim deverá ser construido um "hangar" que Esse method.o consistia essencialmen-

possa acolher a gigantesca aeronave !e na preparaçãodecadapeça dosno­
nos engenhos de guerra em usin.a.s di/­
fc1'entes e. uma vez vrompta, transpor­
tal-a·3 para mn laboratorio central, 
onde eram montadas por pessoal esco­
lhido meticulosamente, a fim de evi­
tar a qulebra do sigilo, de que ,:., con- \ 
vcniencias militares e diplomaticas 
costumam cercqr a execução dos pro-1 

Souza, 1fi - Dr. Grntuliano 
ílrilo - Ouça lamhém vossen­
l'ia meu grito protesto execra11 
da atliturle Lima Carnlcanti coi, 
tra ministro .José Americo (flll' 

n•rdacleiro discipulo passou sei 
Pmuln .Joiio Pesstia. Saud:tc·úes 

(;oclofrcdo :\laia. 

HIO, 17 !Pelo radio) - A
I 

rlemarchrs, propondo n rons-
prnposi lo da segunda Yingem trucção '.le um hn1'.gr1r que. em­
do rlirigiYel allemão "Gi-', f Zep- ho'.·~ mn,s chsp~nrhoso que. um:: 

J' .. t 'l 1 . . . 1011 r, como existe cm Rertfe, ,. 
pc lll ª es a cnp, ª • 0 mrnis- n soluç:io mais indicada corno 
lrn ela Allemanha, sr. Ruprrt ancoradouro mnis seguro elo 
Kniping falando aos jornalis- "Zeppelin". 
tas mnnifestou o seu desejo de O ministro allemão assim 
ser construido aqui um lwng<1r cone! ui u as suas declaracões: 

"D,·, Plínio Lemos - ~linis- parn a installn,ão necessaria, a "De facto, as eondiçiíes J'P<'l:1-
trrio \'iaç:io - Rio - Anal~·- fim dr acolher aquellc gigant,• mnm a eornpress:tf> elas clespt>­
s:1n1lo, l'hl'ios natural tristeza. rios ares. O ministro relcrnhrn. ,as; tnrl:win trnta-se da rcaliz:1-
allitucle inlenentor Lima Ca,al- nes,a palestra, que no go,erno ciio duma obra que faria do 
canti que, esquecendo-se silos \\'ashington Luis o dr. Hugo Hio o centro rlns communiea­
principios polidez cncerrnm ,is Eekner deu os primeiros pas- ,ões entre a America e a Eu-
polcmicas jornalísticas sejam Slls para fazer do Rio de .Janci- ropa, por meio rlo "Zeppelin" 
quaes fúrem os assnrn11tos qm• ro o ponto rlirecto ele ligac:in Não se cliscutr que o Hio seja 
a isto clt~em causa, rlesre ao re- ela Europa com a America por hem n centro natural de tiga­
,nltantc sysll'm:t cios :1t,111ut's 111t•io elo "Zeppelin", sendo en- ç,io para a linha. Nesse parti­
pessnaes com que Yem procu- lúo dicutirla com o go,~rno cular se est:'t trabalhando sin­
randn abater no conceito publi- br:1sileirn a maneira mais prn- cernnwntc por uma mais effec­
co a íigura cio egregin ministro tka de executar o projeeto. tiva approximaçiío elos dois po­
.Jos,: Amerieo, perlimos ao dil,•- EnlrPtnnto, com a quécla ria- ,·os. Sómente faço Yotos para 
do amigo fazer sentir ao gran- quelle presidente, as negocia- <[U<' se torne t'rn rcalirlad,, o 
cll' c·r,nlrrrnnt'o O nesccnrlo d, ,.,-,,,s ficaram pararias, mas o grande ohjel'li\'o cio illuslre na­
!11lSS:I arlrniraç,io de une c:rd cl1:. Eekncr virú no,amenl". ·,o vegadn:_ aereo da Allemanha". 
dia \'Clll ellc se tornanrlo crPtlnr, Rio pnr:1 realar as refendas (,\ Umaol. 

gramnzas de arm.limento. 

Com. todas essas precauções, não 
conseguiu a França evitar que o de­
do curioso da espionagem levantasse J 

a cartina. que velava os seus arma­
n-ientos e fosse onerecer ,. u.ma 
potencia. sua rival detalhes comple'los 
acerca dos mesmos. 

E ,n diligencias felizes, pozute a po­

licia alcançar a ponta do fio qu.e, de-1 
senmlado llabilmente, atravez de pe­
ripecias emocionantes, a conduzi1L a 
descoberta da pCT/eita organizarão de 
espionagem destinada a revelações dos I 
seyrr-dos militares. potencicrs ou poten­
cias interessadas, que agia em Pari·s. 
possuindo um completo estacto.maior 
ele technicos em construcç6o de ar­
mamentos e engenho~r: de guen-a, en.-

Ministerio da Justiça e Ne· 
gocios Interiores 

O chefe cio governo recrhru o 
st'guintr rlespacho officinl: 

"Rio, 19 - Tenho honra com-
munil'nr , . rxcia. que por de­
creto ~r. chefe Go\'erno l'rO\ i­
sorio de lf:i corrente mes fui rlc­
signaclo para responder exJ>rcli­
ente \Iinisterio Justiça e :\'ego­
cios Interiores. Saudações cnr­
cliars - Mello Franco, ministro 
da .Tusliça •·. 

O l.° anniversario da admi· 
nistração Juracy Maga· 

lhães na Bahia 
RIO, 20 - (Pelo rarliol 

Transcorrrn hontrm o pri1m'iro 
anniyersario cln gest:io rr,·olu­
eionario do tenrnte .Turat'Y ~l:1-
galhães. · 

Por esse moti,o recebeu o in­
trrvrntor felil'itaçi\es e mnni­
r,,sta~,-,cs rle elcmrntos rle tocl:t~ 
as classes socia('s bahian:1~. ( \ 
U 'ão), 
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